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A Infanta fila Insa.
p Conde Alarcos r . Galan.
Branca mulber do Conde.
Branca Flor,que naõ falla,filba do Códe.
Porcia , Dama da Infanta.
Ricardo, z. Galan.
Mar quez , 3. Calan.
Tirfo , Pefcador.
Soldados Francczes.
ACTO I. SCE NA
Prado cona f a da Qinta do Conde. Sabe a Infanta , e parcia ,.
C'al:adóres , e Monteiroi.
Port. (-51 Enhora , nue fatal melancolia	 pois anima a efperança aduladora
oprime a teus fentidos ? Traníportada	 eom a viuda do bem, que auzer:e adora ;
de ti merma te vejo. 	 mas a minl Áimpaciencia	
a	 t ----
W. Que alegria	 já nafcida , naõ he do mal da auzeneia ;
efperas ver em mim fe diffaçada	 he Gm de zelos, chamma torete? toza ,
me finto de taiforte ;E_ r• ° tes-yto -.-) a;-onde fem extinguir-me , ardo zeloza.
que meaborrece a vida , e pego a 1-norte? Porc. Explica-te, fenhora , o Conde Aïarcos ,
Porc. Perdoa-me, fenhora 4a impaciencia 	 foi acazo infiel de ti diftante ?
faz ao teu coraçaõ hurra violencia,	 Inf. Já na prezença o era : o falfo amante
pois fe elle fuportar fabe conftante,	 trema defte furor, que me ailucina,
as faudades de hum auzente amante , 	 que inítrumento ha de fer da fua ruina.
agora , que o efperas por ,nomentos,	 Porc. E quena fabe, fen._ora, fe he verdade
he fraqueza entregar-te aos fentimentos. 	 ¡°, damno , que recuas ?	
f
In f. Ah , mirla amada Porcia , na faudade	 Inf. Eftá verificada a fallidade. ,




a outro ?h eeto o ligaó.	 Inf. Na;; ha piedade.
Porc. Como o fabes ?	 Porc. E em fim^queres matala ? 
Inf. Eu to digo, inda que he a dor intenta	 Inf. Naõ mo preguntes mais, obferva , e cala;
augmentar, repetindo, a minha offenfa.	 Poro. Vé pois , que teu Irmaó, qual Rei fupre-
Amei ao Conde Alarcos , de meus olhos,	 punirá o homicidio ?	 (n.
i ti1 vezes o foubefte , e foube o Conde , 	 Inf. Nada temo.
que amor , inda que calle, naõ fe efconde. Porc. Confidera inilhor;
Benemerito o cri das michas nupcias	 Inf. Como, importuna ,
pelo fangue Real , de que fe anima ; 	 de aconfelhar-me tomas a ouzadia ?
e qual amante , e Prima 	 alwir	 —) obedece-arre já.
iaicitada de ardentes penfamentos	 Poro. Mais naõ repugna
defeobri ao ingrato os meus intentos:.
Elle os ouvio prepiexo, e_guando julgo
srie agradece ' rendido o doce empeni`ics
do feto amor , fria refpola obtenho
diz, que para Valfailo foi nafcido,
e que da minha maõ fó digno era ,
quem fof para o Trono produzido.
Segurei-lhe;. que á fua Real esfera
meu Irmaõ atteniendo conviria
na (nave unida; , que eu procurava ;
mais attento me ouvie , mas logo o envía
á guerra meu Irmaõ, onde ha feis annos ,
que adquerindo lauros foberanos ,
tem vivido o cruel, e guando efpero ,.
que venha allivio dar ao rigor foro
da dilatada auzencia ; oh dor vehemente !
Sei qué cazado ettá oacuitamente,
com Branca , mínha Dama, que aleivoza
me roubou fua maõ. Ardo furioza ,
Ta, que entregar-fe
naõ julgues, que me trouxe a ellas campinas 	 aos teas rigo^ ^é ^tufpende as iras,
o gofio de matar as bravas feras , 	 aacy oh, Princeza a	 5,
a fulminar etlragos, e ruinas , 	 e fe julgas ,.. que em ter do Conde Efpoza ,
meus zelos me conduzem : ah , que efperas,	 o Ceo benigno a quiz fazer ditoza ,
que naõ chamas a Branca ! 	 naõ guairas tu fazela difgraçada.
Porc. Qae crueldades ,	 Inf. Teus confelhos naõ quero, o teu perige
nueras uzar com a infeliz Condeffa ! 	 tente fe falas r nutra vez to digo.
l'iedade delta: tem.,
a minha efcravidaõ : que tirannia 1 d loarte;
Inf. Ella caza de campo he donde mora
da minha gloria a impía roubadora ;
defde que falla fe auzentou da Corte
para tirar-me aquel le amado objedo ,.
que amor me deflinava por conforte.
A conduzita vai , cala o proje*`to
jque a,chamailme obriga ,	 ^Q
ou me taras tambero como inimiga.
Porc.Tretno do feu rigor, e me confundo.d parí:
Inf. Dize--lhe, que me traga a tenra Infante,
que haquatro annos deo á luz do mundo;
que quero ver de hum lago taõ amante
o fuave penhor; meihor ditfera ,
a vielima primeira pois a fera
paixaõ da nha affronta, até alca
o fangue d iinnocente ,
para banhar as aras da vingança.
Saja fatisfaçaõ , ou crueldade ,
e qual mutilar zeloza , e vingativa , 	 o que intento exercer, naõ goza o mundo
faro eflimuio al•rum de compaftiva 	 d'aquellas infleis pofleridade.
nae•hei de vingar, cortando a minha furia , Porc. Infeliz Branca , donde a infaufta forte
o lago que os unto em minha injuria. 	 incauta te conduz ! A tua monte
Poro. Se cazados _flaõ , que ivio alcangas 3	 tu mefma vens bufar. tí p. vendo a Bronca;
el	 rer fep ralos ? ore ó-¿tea /yo' Inf.- De. te' ad ljas ?
Uf. Fartar roen coraçaã de impías vingangas.  Porc. ī
Sabe
Sabe 1
Braae. A. Infanta ella 1
de cuidados finto ac
pero. Senaõ tens eomp
Inf. Cala-te , e ditimul
Branc. A honrar felva
vinde Infanta em fe
onde como bella Ar
deis ás flores nova v
minha humilde efco
ás voh:as plantas pro:
configa a gloria elea
de beijar a Anguila
Porc. Vede que bella h
Inf. Mal reprimo o mc
Branc. O fangue finto
Poro. Perdoa-lhe por p
Inf. Disfarçar .quero a
até que a vingança
Branc. Ella ditta naõ n
a votfa Real grande:
Inf. Toma Branca, e t,
Branc. Humilde tanta
Naõ fei, que me ay:
com a prezença da
Inf. Muito , Condeffa
que da Corte retiré(
vivas na Aldêia ?
$rano. Me agrada
amito , ,fenhora , o I
Uf. E que alegría fe
nafta trille folidaõ ?
Branc. Vivar feo á cor
da Corte , que he p
Cona animo .focegr
fenhora , aqui fe re
naõ ha talaba occazi
nem gira tanto o cu
Aqui patio alegres 1
apando divirtir-me
ao fom do canto fin
das innocentes Paflc
Depois de cagar no
Ciego ao bofque f
a ouzadia ?










a a tenra Infante,







iaõ goze o mundo
dade.
le a infaufta forte
ua morte
f p. vendo a Branca.
que entregar-fe




tero, o teu perigo
digo.
natala ? ;So a+,-7'
ais, obferva , e cala:





Branc, A. Infanta efla he ! Que extremos
de cuidados finto ao vela 1	 á parte.
port. Sena6 tens eompaixaõ della ..,,
Inf. Cala-te , e difimulemos.
Branc. A honrar felva florida ,
vinde Infanta em feliz hora ,
ande como bella Aurora
deis ás flores nova vida ;
niinha humilde efcravidaõ
ás vo! as plantas proflrada ,
coniiga a gloria elevada
de beijar a Anguila maõ.	 .9joelba.
pare. Vede que bella humildade ?
Inf. Mal reprimo o meu cuidado.
Branc. O fangue finto gellado. 	 d parte.
Pote. Perdoa-Ihe por piedade.
Inf. Disfarçar quero a fereza ,
até que a vingança cheque. 	 d parte.
Branc. Efla ditta naõ me negue
a votra Real grandeza.
Inf_ Toma Branca, e te levanta. Da-Me a n'ab'.
Branc. Humilde tanta honra aceito.
Na6 fei, que me aviza o peito
com a prezença da Infanta. E	d parte.
Inf. Muito , Condeffa , me admiro ,
que da Corte retirada
vivas na Aldêia ?
Branc. Me agrada
muito; , fenhora , o retiro.
ïnf. E que alegria fe goza
nella trille folidaõ?
Branc. Viter fenn a confuzaõ
da Corte , que he perigoza.
Com animo focegado ,
fenhora , aqui fe refpira ,
naõ ha talittaa occaziaõ de ira ,
nem gira tanto o cuidado.
Aqui palló alegres horas
guando divirtir-me quero ,
ao fom do canto fincero
das innocentes Paftoras :
Depois de cagar no monte
Chego ao bofque fatigada
A larcot.
allí ougoarecoflada
rir , e murmurar a fonte
-pelas arvores foinbrias
efcuto as viventes llores,
requeflarem feos amores..
com fuaves melodías ;
vede como á foledade
faz agradavel a vida ?
Inf. Bem te percebo fingida :	 d parte.
Branca, fala-me a verdades
motivo mais poderozo
te trouxe a viven na Aldêia.
Branc. Engana-fe voiia id@ia.
Inf. (bando efperas teu Efpozo ?
Branc. Oh Ceos : Que o fegredo fabe. á part.
Inf. Fala , que te dá cuidado ?
Branc. O coraçaõ de affutlado
dentro do peito naõ cabe.	 tt parte.
Por certo radie maravilha
fenhora , o que perguntais '.
Inf. Q.ieres, que lee explique inais;
manda bufcar tua filha ;
quero ver , fe conrefponde
á tua a fua belleza ;
ou fe a fez a natureza
mais parecida com o Conde.
Branc. Naõ me injurieis , fenhora ,
á villa deffa Criada.
Inf. Porcia , fabe que es cazada ,
e na Corte kna61g ra ¡
Branc. Que ouço ,	 A-rires rnc!enientes
Inf. Soccegue teu peito aflïiEto ,
poís guando o amor he deliao
poucos fa5 os innocentes :
o cora çaõ de a4l'uftado
naõ tenhas com fera don,
que naõ he culpa o amor
do decoro acompanhado
manda bufcar a menina ,
que a quero Jrr , e amala.
Branc. Parto , fenhora , a bufeala :
corito recelo a ruina.	 á poot.
Inf. Efpera : tu , Porcia , vai,
podes dizer ta entreguetn
por ordem de fua Mãi :
Aii
^uem votta o feml
Inf. Talvez , que mel
do que tu falfa in
pois foge de guem
de zelos quer ext
'$e perfeita , e em
funiihanças fe div
dq Pai , com as per
da fermoza Mái ur
A prezença majen(
de Branca Flor acr
o brazaõ do Real
que nas fuas veias
della defpedir-te 1
pois por minha cc
fua educaçaõ na
Branc. Oh , que tir;
Senhora , naõ me
ella mhmoza reliq
da minha alma :
de huma trille M
que auzente do f
naõ obtem outra
que as innocentes
da fua amada fill
Cotnpa.decei-vos ,
do men pranto , e
Ir.f. Bafle , que nal
mas lagrimas , fa
pois por ingrata
da minha attençaõ




fem a Real prer
que attenta bufe,
Eran. Senhora , el
mais ao Conde
e affma , perdoai-
faõ com Branca
Inf. Que temeridad
tu me argáes ,
Branc. Só dezejo •s





he do has imagen vïva
cona ella meu peito afriialo
as faudades mitiga
do Efpozo, que ha quatro annos
fe auzentou da minha villa :
agora que por eRar
a guerra ja. concluida ,
com hum amante aïvoro o
efperava . a fria. viuda ,
temo que com meu cáliga
fe ofufque tanta alegria.
Inf. Ora dize , e que razaõ
para me naõ dar noticia
das mas nupcias tivefe ?
Branc. molla cuba naõ he minha ;
mil vezes ao Conde Alarcos
fupplicava enternecida ,
que a ten Real Irmaõ , pedifle
licença.	 Inf. E que refpondia
á tua fupplica , o Conde ?
Branc. Que o fegredo nos convinha
motivo , que ainda hoje ignoro.
Inf. Eu o fei. Como o furor
reprimo, que defla indigna
naõ trefpaffo o coraçaõ
Mas defimulemos iras;
que maior vingança quero
que tirar-lhe agora a vida.
Branc. No feu irado femblante
já leio a minha ruina.
Inf. Na palida cor do roRro
vejo a fua culpa efcripta.
Sabe Porcia , e a Menina._
Parc. Aqui eflá ó bella Infanta.
Branc. Branca Flor , amada filha ,.
proflra-te conmigo , e beija
afta maõ efelarecida ,
que póde fazer ditoza
a toa forte , e a minha.
Mas tu folies para mim !'
Oh , como filha querida
moRras a tua innocencia ;
pois naõ comprehendes ainda
que foge para a (lit-grasa
4
traze-a ebm cuidado ; e zelo ,
he iota de hum Primo meu.
poro. Delta fe condoja o Ceo. a' p. e vas fe.
Branc. Sou muda estatua de Bello ! á parte.
Inf Branca , porque teas mudado
do roRro a cor purpurina ?
Que efeura nuvem.de taus
olhos , as luzes eclipfa ?
Choras ? Ah , naõ defperelices ,
Branca, effas perolas finas ,
que darás difgoflo ao- Conde ,
com taõ funefas noticias.
Se,delle vives amada ,
fe da, fua maõ folies digna ,
que temes ?
Branc. Temo , fenhora ,
a minha forte inirniga.
Inf. Pois quena te faz difgraçada ?
Son eu , dize ?
Branc. Efclarecida
Infanta, do grande Carlos,
ru acçoens emula flha,
ás tuas plantas proltrada
deixa , que a terra que pizas
beije , e regue com o meu pranto ;
rara que os raios das iras
a tua maõ foberana ,'
naõ defpeça infurecida ,
n'hum objeao taõ humilde,
t ' que o rigor defacredita :
fou ré , bem fei„, pois Iogrando
de Dama a honra diftinta ,
como ingrata , e de amor Iouca ,
deixei tua companhia ;
mas deixa , que te convenga
com tua mefma doutrina ,
pois guando amor he, deliEto ,
poneos de fer reos fe livraõ
occultamente a maõ dei
a tea Primo ; quem diría ,
queme aff dlára a fortuna ;
como fe fide dese-lita !
^e(la fuave uniaõ
deo o Ceo huma filha










































uem volta o fernblante á ditta.
Inf. Talvez , que melhor acerte
do que tu falca imaginas ,
pois foge de quem furioza
de zelos quer extinguila.
}le perfeita , e em fea temblante
fimiihanças fe diviza6
do Pai , com as perfeiçoens
da fermoza Mãi unidas.
A prezença ma jeflnza
de Branca Flor acredita.
o hrazaõ do Real fangue
que nas fuas veías gira
della defpedir-te pódes
pois por minha cuata fica
fua educaçaõ na Corte.
Branc. Oh , que tiranna noticia
Senhora , naõ me tireis
ella mimoza reliquia
da minha alma : condoei.-vos
de hurra trríle M i afdiéla ,
que auzente do feu Efpozo
naõ obtem nutra alegria ,
que as innocentes ineigurces
da fua amada filhinha.
Compadeces-vos , fenhora ,
do meu pranto , e rogativas.
rrf. Baile , que naõ quero ver
tuas lagrimas , fingida ,
pois por ingrata te fazes
da minha attençaõ indigna.
O fagrado de Palacio
violaftes com ouzadia ,
contratando com meu Primo
teu conforcio ás efcondidas
fem a Real premiffa4 ,
que attenta bufcar devias.
Branc. Senhora , ella diligencia
mais ao Conde pertencia ;
e allim , perdoai-me , injuftas
faõ com Branca ás voifas iras.
Inf. Que temeridade he ella ,
tu me argíres , atrevida ?
Branc. Só dezejo foccegar-vos.
Inf. Mais palavra na6 profiras
O Conde Ajáéb r;
Em fim , a offetiça , qt;e ó Conde
fez con-1 tanta aleivozia ,
a meu Irmaõ fó pertence ;
mas a que tu como iniqua
d parte.	 me fizef[e .... mais naõ digo ,
que he dezar da foberanía
naõ defaggravar a offença
guando re julga ofendida,.
Coma-ligo vai Branca Flor ,
defpede-te , e em paz te fiea..
Brame. Por violencia me tiras
a minha amada delicia ?
O meu thezouro , o penhor
de huma uniaõ , pura ,; e fina ?`
Se he vingança do meu erro ,
.naõ fejas taõ vingativa ,
ue pareceráõ excdfos ,
mais , que. caftigo , injuftiça ;
em fim-, fenaõ he de morte
mirla culpa inadvertida ,
para que queres matar-me ,.
tirando-me a cara filha ?
Deixa que os maternos braços
goze na fua puericia ,
que ale haõ de fer'mais fuaves ,,
que as eftimaçoens diftinEtas
de Palacio : deixa pois ,
que na minha companhia
de feu Pai , que ainda a naõ vïo
logre as prirneiras caricias ;
pois na fua amarga auzencia,.
eu a dei á luz do dia.
Agora , que por in_ftantes
efpero o bem da fua villa ;
queres tirar-nos a gloria
de a vera meo peito unida ?'
Inf. A Palacio a póde ir ver.
Branc. Naõ , Infanta.
Inf. Mais na6 digas ,
pois já de te ver , e ouvir
a paciencia fe irrita..
Sal Ricardo.
Senhora , 'para a Cittad e ,
já voffo Irmaõ fe encaminha.
Tnc,
Comedia nova
que a infanta de mire confia :
Trufe Conde. Infeliz Branca !
Bem terno a voffa ruina :
Vamos animada flor ,
que como fe foffes minha ,
já meu terno coraçaõ
a querer-te principia. á p.vai fe, e a menina.
Branc. Ah, fenhora, por piedade. Seguindo a í
Inf. Donde os paltos encaminhas.T " (i a
Branc. A morrer , ou refgatar
ella joia , que me tiras
de meu pito.
Inf. Enloquecetle?
Branc. Effou louca , e enfurecida
a luz do acordo perdi ,
o meu fangue ora fe esfria ,
ora com a chamma ardente
de puma paixaõ mais fe agita ,
nem já vejo o precipicio;
nem ,fei fe he noite , ou fe he día :
fó mal deffingo hurra fera ,
que as forças contra mina vibra ,
para faciar em meu fangue
a facie das tirannias :
Ah, deixa-me hir fenaõ queres .... Furioxa.
Inf. Ameaças-me , atrevida ?
Branc. Que irracional v@ roubar-ihe
os tintos , que naõ caminha
mala fera , que a natureza
que o inculto dezerto cria-,
á tirar ao roubador
a preza , que leva , e a vida ?
Inf. Como louca , .em nm , te deixo
Vem , Porcia , e tu naõ proffigas
os patfos , que augmentarás
a vingança , a que me incitas :
Confidera , que es culpada ,
e que fou a offendida ;
que hei de dezatar hum lago ,
que teceo minha ignominia. Vai fe cora Porc.
Branc. Juflos Ceos , "que grave culpa
commetti ? Porque me tira
hurra cruel poderoza
a tenra , e grata reliquia
da minha alma ? O fea rigor ,
que
i
Inf. Siut , fa fibras de partir-naos.
Branc. Ai de tnim , infauffo dia !




'"que fois ! O Ceo vos bem diga.
Inr. Em chegando o Conde Alarcos ,
a irá ver.
Branc. Que tiranria !
Branca Flor , luz dos meas olhos
deixa que por defpedicfa
nas tuas rozadas facies ,
es trilles labios imprima.
Vera filha minha aos meas braços
que o coraçaõ me annuncia
nas funeflas circunflancias
defia violenta partida ,
que para mais te nab ver
te apartaõ da minha villa.
Inf. Salta, baile já de pranto. Tira-/be a Filha.
Branc. Affun a Filha me tiras ?-
Que bem queres que prezuma
a trille Mái ? Oh impia !
Arrancando-a dos meas braços
com moflras de tirannia !
Naõ julgo que foja fera ,
coas a f;lha compaflïva
quetn da - defgraça da Mãy ,
já fe declara inimiga.
Inf. Bem comprovm temeraria
no temor  que te allucina
que fabes , que concorrefta
para a injufta offença minha ;
mas terne , e trame , que em paz
naõ gozarás hurra ditta
que 'eu efperava. Ricardo ,
vai , e em meu guarro efcondida
a-tem , que me importa muito ,
que a naõ veja ElRei aluda. á p. a Riech'd.
Ric. Vou , fenhora , a obdecer -vos
Ceos.! A matar feras vinha
e nefla iunócente Pomba
quer e*upregar fuas iras ?
Elle he o faufïo fegredó ,
n
que de zelos nata
Oh , Ceos ! Se do
fer Efpoza intenta]
E por me ver de
com elle , tirar-n'.
pertende ? que da
tïaõ tenho. A mit
he cerca. A ola
occulto me- naõ d
o Conde, fenaõ t
o rigor defia inirr
Que ferá de miran
me leva a disgrac
feguir a filhinha q
mas commigo o 1
nem partir , nem
e finto em tanta
com a dor do fei
a luz da razaõ
Mas al , mizera
que já me figura
que no tenro pei t
a infaufla mortal
he verdade , o f
já vejo na untó
Foge , foge , Sr:
das furias defia i
Efpozo , Efpozo
acode á innocente
trifie de mim , c
já a fua alma e
voa ao Ceo , e c
como cortada bor
dos braços da tri
que tambem já nai
Sabe o C
Cond.- Já toda a g
fe auzentou deffe
Campo : a bufca,
npreffados paffos
Qual ferá a imn
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e a vida ?













que de zelos nafce , indica.
Oh , Ceos ! Se do Conde Alarcos,
fer Efpoza intentaria ?
E por me ver defpozada
com elle , tirar-nre a vida
pertende ? que duvidar ,
rïaõ tenho. A minha ruina
he cerca. A maõ de conforte
occulto me- naõ daria
o Conde, fenaõ ternera
o rigor deffa inimiga.
Que ferá de mim ? Ãonde
me leva a disgraça minha ?
feguir a filhinha quero ;
mas conmigo o pé vacilla ;
nem partir , nem ficar pollo ,
e finto em tanta agonia
com a dor do fentimento ,
a luz da razaõ perdida.
Mas ai , mizera de mim !
que já me figura a villa ,
que no tenro peito emprega
a infaufla mortal ferida :
he verdade , o ferro agudo
já vejo na maõ da impia.
Foge , foge , Branca Flor ,
das furias delta inimiga
Efpozo , Efpozo querido,
acode á innocente filha :
trille de mina , que he já tarde-,
já a fua alma efclarecida
vea ao Ceo , e cae o corpo
como cortada botina
dos braços da trille Mãi ,
que tambem já naõ refpira.
Sabe o Conde Alarcos.
COM. Já toda a guarda Real
fe auzentou deffe florido
Campo : a bufcar minha Efpoza
apreffados paffos guio.
Qual ferá a immenfa gloria
de me ver ? Oh rinanto finto ,
que faça effeiros de pena
hum prazer taõ repentino !
O Conde Atarees.
Como trará em fet s braços,
ao amante peito unido
o tenro , e doce penhor
dos noifos fieis carinhos
Oh , COMO ferá, 'a Ella
fermōza , feu retiro lindo ;
fe for nas gentis feiçoens
á bella Mái parecido !
De tanta gloria a!fuflado
parto a vela ... mas , que admiro !-
Bruma mulher defmaiada
entre eftas plantas divizo.
Naõ pollo ver-lhe o femblante ,.
os braços fa5 gello frio ,
quem ferá ? Que o enraça/
no peito affufrado, unto ,
e da defventura minha ,
he funeflo vaticinio.
Nena Aldéia , habitaçaõ
de Paflores , com taõ ricos
trages , puma Dama , ou morra ,
ou entregue a hum deliquio
mortal ? Ceos ! Quem póde fer ?
De inflo a penas refpiro.
Voltar•lhe o femblante quero ;
mas , ai de mim , naõ me animo
e quazi a difgraça igual
vou rendendo os meus fentidos.
Que fraqueza he ella ? Como
meu temor naõ verefico ;
fe o damno experimentado
penco he maior , que temido ?
Ceos , que vejo ? A minha Efpoza?
T rifle coraçaõ affliao ,
Dcfau ia.	 prompto a annunciar defgoftos ,
e tardó para os alivios :
Como inda a viver te animas ,
fe elle bem , que choro extiw}u,
para te influir alentos ,
eftava em ti efculpido ?
Elle acaba , e tu refpiras
ern taõ penozo martirio ?
Naõ póde fer , porque Tora
o viver nene confliao









vinha em tua c




que em minha ale
mas naõ chores n
cobra do fembla
a cor , que a E
em premio dos
lauros Marciaes .
dilatei os feos c
confirme o noífo
porque a pelar
rigor , que nos
vivamos em paz
Br ac. Das tuas ra
amado Efpozo u
mas ver-te por rr
infeliz , receio',
antes a minha
a podé dos teus
goza-fe com tua
naõ por fe.y..ingr
fim , porque peo
hum bem , que t
e naõ te via fuj
a taõ fatal prec]
nem temería da,,
o rignrozo defir
ella he Irmã ,le 1
que amparará fei
e eu naõ tenho
piedozo o meu
Cond, Do meu amo
Branc. Naõ, meu b
mas temo que tu
naõ pollas meu
temo , que feja
Z
en peda do fenfitívo.
Amada Branca ?
Branc.' Ái de miro.
Cond. Já refpira , oh Ceos benignos!
• Dai-me a Efpoza que me defe ,
ou, mata: me con]paffivos.
Idolo- nieu ?
Branc. Filha , (dila ,
qual ferá o teu defino ?	 Delir
Cond. Da ficha o defino teme ,
con], outro fallo me aflijo.
Minha Efpoza ?
Branc. Quem me ampara ?
Cerīd. Teu conforte.
Branc. Que prodigio
'he efe , piedozos Ceos !
Cond. 'Torna , torna aos teas fentidos.
Branc. Mas quem peletera amparar-me ,
fenaõ o Efpozo querido ;
que parcial da difgraça
fe ve no mefmo perigo ?
Cond. Que disgraça ? Falla ? Quein
he de tea pranto motivo ?
Onde \efá a notiá Filha?
Branc. Entregue a hum poder impío ,
.fe he que airada vive.
Cond. Ai de miro !
Quem roubou o doce mimo
dos nonos puros amores ? -
Branc. A fera , que dividir-nos
intenta do amante laso ,
que teceo no3ó amor fino.
Cond. Que dizes , amada Efpoza ?
Branc. Quem á°'póuco nefe litio
dos braços me arrebatou
o innocente atraftivo
do náffo amgr , e furioza
íniurias mil proferindo ,
á minha vida ameaça ;
tendo por grave dalia()
dar-te fem fua licença
a maõ de Efpoza : imagin?,
que de feros zelos faõ
os feus rigores naCcidos.
Cond. Ah , Branca , que beln difcorres
Goraedia nova
effe foi fó o motivo
de eu buCcar occultamente
o fim dos noffos dezignios :
mil vezes a maõ de Efpoza
n]e quia dar , com taõ altivo
imperio , que pareeiaõ
feus extremos excefivos ,
mais, decretos , do que amores ,
mais atneaços, , que carinhos.
Eu refpeitozo , e prudente ,
defenganos repetindo
até por fugír de vela
de Palacio me retiro
mas pouco fruto ná auzencia
amada Efpoza , contigo ;
pois E!Rei fempre ao fea lado
roe quería. Perfeguido
de affedos taõ importunos
immeuCas vezes Ihe afrrrno 	 '
que aos marciaes Eftandartes
me inclinava a honra , e brio ,
naõ do amor , que do meu genio
fempre fora aborrecido ••
mas de feu amor fallarla ,
naõ do teu , que o doce mimo
já naquelle fauno tempo
era do meu alvedrio.
Naá pude defenganala ,
antes mais crecende aeIivo
incendio , rue diz a fera ,
que efimava, o meu. defino ;
pois, a-eraõácçoens de Marte ,
• lucraos para Cupido ;
porém que fe lhe confiar
que a outro objecio me inclino ,
trocaria feus atícelos
em rigores vengativos ,
e que naõ defcançaria
fem ver o meu fangue extinto
temo-a ira:la , mas da tua
raya virtude abfrahido
te dei ã ma6 de Efpozo ,
' . a minha alma , e os meus fentidos :
Manda me EIRei para a guerra,













































ra a guerra ,
Conde Alatrco,.i
triftes exemplos feguindo
preço infeliz de outro lago
com .irannias tecido.
Cor<d. Mais naõ prollgas , (enflora-,
que elfe temor he delirio :
aonde impera hum Monarca ,
reno , virtaozo , e pio ,
naõ tem lugar os exemplos
crucis , que o mundo tela vtfto
a Palacio vou , e tu
vem os meas paifos fegnindo ,
verás , adorada Efpoza ,
converter-fe em doce alivio
quanto em funeflas imagens
o temor te tem fingido.
Branc. Entre faltos , e affiiçoens
que mal os pa	 atino ;
pois guando com o terliz, anal*
me chama á Corre , devizo
pella o funeflo lugar
do mea tragico defino f
Que farei ? Morro , fe parto
feo _tem vida , fe fico ,
e fe hei de acabar de falto„
quero ir morrer no martirio.
do nofi'o occulto Hpminéo ,
que defcobrio o fado impio ;
porque nao baja no mundo
quem gozo completo alivio :
Agora que vïedoriozo
dos Humgaros inimigos
vinha em tua companhia,
Efpozo , e amante rendido
de quatro unos de faudades
aliviar o martirio ,
acho as funeaas nóticias ,
que em minha alma afllielo finto :
mas naõ chores minha Efpoza ,
cobra do Temblante lindo,
a cor , que a EIRei vou pedir ,
em premio dos adqueridos
lauros Marciaes ^, com que
dilatei os feas dominios ;
confirme o noffo çonforcio ;
porque a pezar do maligno
rigor , que nos amena,
vivamos em paz unidos.
Branc. Das tuas raras finezas ,
amado Efpozo me obrigo ;
mas ver-te , por minha cauta
infeliz , récelo', e finto :
antes a minha rival
a podé dos teus- carinhos
goza-fe com tua maõ ;
naõ por fe.y.41),grata o,,digá,
fim , porque perdia eu'^,
hum bem , que em fu [los contigo ;
e naõ te via fujeito
a taõ fatal precipicio ,
nem temerla da,, filha
o rignrozo deítind :
ella he Irmá de hum Reinante.,.
que amparará feas defignios ,
e ea naõ tenho quem ampare.
piedozo o meu partido. 	 '
Coed. Do meu amo: defconfias ?
Branc. Naõ, meu berra , naõ defeonfo,
mas temo que tu vencer
naõ pollas meu fado impio :
temo , que Teja o meu fangue
SCENA Ii.
Carrera da Irsf'anta : Sabe, lía, e Parc
Porc.^ Ufpenda o tea rigor feto
a vingancii extraordit!aria.
In}: Já te diffe temeraria ,
que Os teus concelhos naõ quero.
Porc. f)e calligo taõ penozo ,
que queres , que o mundo digii ?
Inf. Que -extingui huma inimiga ,
por me roubr.r hum Efpoza.
Porc. Livra ao menos Brand 'Flor ,,
do tea poder jufliceiro.
^saf lejaA,{ra fi! ha primeiro
cafligo dé, hum Pai traidor.
De zclos dezelkeiados
	
me 2b:aza6 chantmas	 lentes ,
já naõ deflingo innocz,nes ,,





tendo o lago por desfeito ,
e que apagues em teu peito
dé amor as chammas aétivas.
Eu te darei hum Efpozo ,
que ame a tua formozura
e aílim vivirás fegura
de hum caftilo `rigorozo.
Com elle naõ te ameaga
a minha vingança fera ;
poiem com a que^efpera
tua funeíta defgraça :
do que te expénho , te obriga
conheee me poderoza ,
para amiga generoza ,
mas cruel para inimiga.
Branc. Ceos 1 E refpira men peito ?
Em- defgoflo , e pezar tanto ?
Inf. De nada ferve o teu pranto
fem cumprir°m eu o, precepto.
Que a ceremonia Sagrada ,
vos naõ unio ainda , fei :
compre , Branca , a minha Lei
ou te verás defgraçada :
por vida de meu Irmaõ ,
FiRci , e pelos Ceos juro ,
que fe dás a effe perjuro ,
e infiel , de Efpozo a maõ ,
e te arrojares a fer
em nieu odio fua conforte ,
queá toa fila ,	 morte
em meu poder :
expre'lei minha vingança ,
pelos tenho confesado ,
jurei pelo Ceo Sagrado ,
nem piedade , nem mudánça ,
podes efperar el mrm.
Branc. hin (litem as virtudes préza ,
naõ póde haver tal Cereza
Inf: Naõ me has de obrigar afïim
entre zelos , e pezares ,
necias as lizonjas faõ ;
a maior obrigaçaõ
ferá , fe te uaõ cazares.
Branc. E como queres , fenhora y
que arrifcando o pondenor
Io
Defpreza-me e aleivoze
por hurra infiel criada ?
Ah , que naõ fico vingada ,
fem que o veja meu Efpozo.
Porc. Corno podes desfazer
as nupcias , em que os-cōntemplo-?
Inf. Naõ he o primeiro exemplo
que. o mundo chega a ver.
Porc. Ninguem póde convencela.
Mas já a Branca devizo.
tnf. Vai-te , que me he precito
ficar aqui fó com ella.
Dize , a Ricardo , que a Lei
emulara ao men primeiro aceao,
Porc. Sénhora 	
Inf. Faze o que ordeÑ0
fe na5 , te caftivarei.
Porc. Con taõ cruel coraçaõ
a c;bediencia he violenta. a part. e 
vai-fe.





.Branc. TrifeS , e timidos palos
move a minha defventura.
In!: Fingir-me convem ternura.
	 á parte.
Vem , Branca , vem a meus braços.
Branc. Diítimula a indignaçaõ
corn taõ fingido favor
Inf. Chega , e demitte o te.tuos-
,Branc. Da-me a tua excelfa maõ,
náõ feja , naõ defgraçada
quem tal favor tem.
'Inf. Socega.
;:23ranc. Á minha filha me
e me verás focega.la.
j,nf. Se me obedeceres grata ,
tua filha levarás ;
'	 fe naõ tu mefma ferás
"; om teu proprio fangue ingt&ta.
^ranc. Pois , fenhora , de que forte ,
pertendes que te o^deça'?
^nf: Que s meu t
,Primo , te aborrega ,
tanto , gomo a propria morte




de quem me efi
Inf. Per6da , calla








a teu Pai , que
Inf. Ene he o dee
ou femfill.a,c
e v@, que outrz
Branc. Oh Ceos ,
Inf. Calla-te, que
Sabe Elf?!
Rei. Quanto me fu
te concedo : a
de Branca logra
e deffe lago r.
feja perpetua nn,
Fornroziítima 'ro
aqui tens a teu




Inf. Perdi minhas t
Branc. Iada terno e
Cond. Ceos , a Inf.










Inf. Teme hum eftr
Branc. Ceos ! A h
já meo alento f
inf. Se defpoza a
ferei horror das
Branc. Seuhora , d












, te• 	 obriga
Ge
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naõ correfponda ao amor
de quem me estima , e me adora
Inf. Perfida , calla ella inju:ia
feita á minha regia, mal ;
porque com efia expreifa6
alimentas minha furia.
Branc. Da minha infelicidade
te condo-e, Princeza Augufta ;
na5 queiras fer , por injufta ,
horror da poileridade :
na clemencia correfponde
a teu Pai , que goze o Ceo,
Inf. Efle he o decreto meu ;
ou fem falla , ou fem o Conde ;
e vé, que orara vez to intimo.
Branc. Oh Ceos , que barbara Lei !
Inf. Calla-te, que veo). ElRei.
Sabe E1F?ei , e o Conde.
Res, Quanto me ïupplicas , Primo ,
te concedo : a bella- ma6




aqui tens a teu Conforte ,
vé , que na6 tem minha Corte
quem mais digno te mereça.
Os timbres dos teus maiores
com elle augmentar alcanças.
	
Inf. Percli minhas efperanças.	 a parte.
Branc. Inda temo elles favores. 	 d parte.
Cond. Ceos , a Infanta fe enfurece ,
e Branca vejo atfuílada !	 d parte.
Branc. Minha tilha , defgraçada ,
	
teu defino me eftremece !	 á parte.
Rei. Da-lhe a ma6, que te fufpende? A Branc.
	
Inf. Teme hum ettrago fatal.-	 A Branc.
Branc. Ceos ! A hum defmaio mortal
já meu atento fe rende.
Inf. Se defpoza a infiel ;
	
ferei horror das muiheres. 	 d parte.
Branc. Senhora , dize ?	 A' Infanta.
Inf. Que queres ?
Branc. Poderás fer tac cruel ?
Alarcos.
Inf. Na6 me irrites a paciencia ;
exemplo fou da crueldade ,
Afpide ferei fem piedade
Tigre ferei fem clemencia.
Da fitha verás a morte ,
e ra darei a comer.	 A Brancx,
Branc. Oh , Ceos ! Que devo fazer ?
Em tal rigoroza forte ?
Confuza eitou , quafi louca
que lance he cite ? Ai de miau 1
Se quero diaer , que üm
fe géla a expreffaõ na boca :
Quem fe pudera explicar?
Cond. Naõ poffo comprehender ;
fe a perturba o feu prazer ,
ou fe a fufpenc!e o pezar.
Xei. Formoza Branca , refponcle-,
he a mudez falta de amor ?
Branc. Efte filencio , f nhor ,
me ha - de agradecer o Conde r
A emudecer me condemna
hum extraordinario bern ,
pois fabe a gloria tatr.bem
fazer as vezes da 'pena ;
e de prazer alt'uítada 	
fenhora, da-me licença.	 1! ° l 'jama.
Inf. Muito já com minha offença
eftás Branca profiada
v@ o que fazes.	 A Brama,
Branc. Infiita6
teus tiranos deis/arios ,
tenho valor , tenho brios ,
que ás crueldades rezifta/:
desfolhe pois teu rigor
hum cravo a penas nafci'o ,
que com a filha , e fem . marido .
offendo a honra , e o amor : A' Infanta.
 Mil vezes digo , que fim :  
Ella mal Efpozo amado_ .....
Cona. J? , que tanto tens pentádo ;
deixa-me penfar a mi,rn.
Rei. Se o conforcio bo:n , e faato
como me dizem cottvem ,
máo 'deve de fer timbesu ,
pois o conGdera6 tanto !
$ ii i3em
Comedia12,
Bem faço eu em dilatar
coro repugnancia fevera , 	 -
bodas , que o meu Reino efpera ,
o que tarde ha de lograr. 	 a' parte.
A voifa confuza6 cele.
Cond. Senhor , a deïco :llanca ,
he mui propria em quem alcanc a
a ditta , que ua6 merece.
Gentil Branca , a mas te dou.
Branc. E en com a alma a ac éito.
Inf. Já em meu arado peito
a paciencia fe acabou
I e meu pezar fem fegundo ;
delirante acabarei ;
mas na vingança darei
exemplo funeao ao mundo	 á parte.
Ricardo ?
Sabe Rica"do.
Ricard. Acri eflou , fenhora.
Inf. Vai , e cumpre a Lei fevera ,
naõ viva hum inflante ?	 A Ricardo.
,Ricard. Efpera.
Inf. Tu me offendes na demora.
Minha cruel impaciencia
naõ repara em dezatinos.	 A Ricardo.
Ricard. Animai-me , Ceos Divinos ,
a defender a innocencia.	 a p. e val fc.
Branc. Evita defgraça tanta
pede a noffa filha a EIRei.	 Ao Conde.
Cond. Logo nella faláreí ;
naõ fe aggrave mais a Infanta. A Branca.
De-me Volta Mageflade ,
a maõ por tanta mercê. A joelba , e beija a
-Rei. Efle ainda o premio naõ he 	 ' (mal.
de teu valor , e Iealdade.
Branc. Ella maõ Regia acredite ,
Rei inviflo o prazer meu. A joelba, e beijja.
Rei. Levanta-te , Branca , o Ceo ,
, tilos nupcias felecite.
Cond, E tu , excelfa fenhora ,
roe concede a maõ Real. Ajoelbc, e beja-lhe
Inf. E te cazas desleal ? (a rata.
Cond. Sim ; porque Eransa me adora ,
como já te dice Ata,	 Para a Infanta.
tova
Inf. E o meu amor ?	 Para o Conde.
Cond. Foi Flor.	 Para a Infanta.
Inf. E meus favores , traidor ?	 Ao Conde.	 ,
Cond. Nunca eu os merecí.	 Para a Infanta,
Inf. Ah, ingrato, a teu pezar
pagarás a falfidadç.
Ccnd. Da tua excelfa piedade ,
naó- pof!õ defconhar.
Branc. Timorata chelo , oh Ceos ! d parí,
Da-me a tua Regia niab. 	 A' Infanta,
Inf. Roahafle-me o coraçaõ ,
que cmav ?;	 Para Branca:
Ernnc, Já era -meu :
juramentos , e efperanças
em mínha alma o colocaraõ. Para a Infant,
In{. Pois d'alma , onde o guardáraõ,
o arranqu e m inha vingança. Para Branca.
Branc. Naõ ferás compadecida ? Para a Inf,'
Inf. Vive , o teu pezar extingue ,
que prin.eíro que me vingue ,
minha dor me tira a vida. 	 Para Branca;
Rei. Tu , Irmã ,,me conrefponde ,
em honralos com grandeza ,
dá a Branca , a tua meza ,
que a minha darei ao Conde,
O feu conforcio applaudido
feja, com fublimes luflres ,
que honrar Vaffallos illuflres
á Magefade Ite devido.
Vem , Conde.
Cond Já te ácompanho :
Ceos, que temor me ameaça ,
que me faz propria á defgraça ,
feudo o prazer taõ extranho !	 Vai-fe%
Inf, Porcia ?
Sabe Porcia.
Porc. Que quer Voffa Alteza ?
Inf. Honremos os Defpozados ;
por . divertir meus cuidados ,
tu danta , e ponha-fe a meza ?
Branc. As Cuas iras me affuflab ,
fugir daqui dezejára ;
as honras Ihe perdoára
y:lo temor que me cullaõ ?
Retirando fe.
Vai fe:
In,f: A trifleza do







Inf. Do Efpozo a
fuavíze a tua d
Branc. Mas a lilh
da minha felicic
Inf. Defcanfa , fof
em confeguir ti
Eran. Ah , que
faõ mais iguaes
.sabe Ricardo conT ag






pois alGn•a o mar
eu agoa ás rnãi
Branc. Ah , Infaát
Que naõ me afH,





Branc. Que • `ejo. (
Que faõ os figna
as honras , que
Inf. Sangae he teu
Branc. Dize , fera
le eerta , ou
Tira-me de co
pois no peito e
de fuflo fe del
Inf. O que ves ,
da minha acerba
Branc. ,E a mitth
Para o Conde.
Para a Infanta.
aidor ?	 Ao Conde.
Para a Infanta.
pezar Ir^d.a^
:dade , Retirando fe.





:cáraõ. para a Infant.
o guardára6,
zança. Para Branca.












Iatf. A triiteza do teu rot4o,
Condefiá , me maraviiha !
Branc. Deixa-me ver minha filha ,
acabará meu defgofto :
entrega_ n^a pois , fenhora ,
afCni te obedeça a terra ,
defde donde o Sol fe enceira
até donde 'nafce a Aurora.
Inf. Do Efpozo a fidelidade
fuavize a tua dor:
Branc. Mas a filha he o penhor
da minha felicidade.
Inf. Defcanfa , foftes di:toza
em confeguir teus projeEtos.
Eran. Ah , que de Ivlãi os aireaos ,
















que nenhum mal fe Ihe atreve.
Sine, que eftá já fria neve ,-
o que fol rozada flor.
Branc. Se roa raí)" das .....
nf. Que furror
he effe ? Senta-te logo ;
naõ augmentes mais o fugo
do vingativo rigor.
Chega acaba impertinente.
Branc. Quando vê fangue chante
retrocede o Elefante ,.
porque he animal prudente ,
afiïm eu da dor. vehemente.
confuza , e desfalecida ,
reo ultimo inftante da vida
confedero em mees pezares ,
quaes pódem fer os manjares
fe he fangue• purop a bebida.
Inf. , Obedece•me importuna.
Branc. Ceos, que tiranna viol
A luz da minha obediencia •
toda a razaõ me repugna.
Inf. De cobre o plato.
Branc. Oh fortuna ,
fó na mudança ccnfïante !:
quem leve horror femilhante
Mal rejo o tremulo palla
quero defcobrir , e o braco
naõ acerta vacillante.
¡nf. Onde eftá o teu valor x
recobra-o , fe o tens perdido ;.
pais com filha , e fem maridó ,.
offendes a honra , e o amor ;.
defie conceito o primor:
he teu , goza 'deile a palma.
Branc. E curra vez ardendo em calina
te diga , fera homicida ,
que a alma he a honra da vida:
e ninguetn vive fem alma.
Inf. Ha. quem fupporte effa.. dor ,
pois na vida actea conforto.
Branc. Mas já fe julga por morro
quem da honra perde o explendor.
Uf: Delle difeurfo o rigor
falle Ricardo cont agoa cís n^ãos, que trard fan-
grre, e logo. dois ratos con: bum'çoraçaó ,.
e Tal -fe.
inf. Lago entregar-ta farei
Senta-te.
Branc. Minha Cenhota-.....
Inf. Obedece fem deniora ;
pois afTirn o manda ElRei :	 Senta fe.
eu agoa ás nos te darei. Pega no jarro.
Branc. Ah , Infanta , tanto excétfo !
Que nao me afflijas te peço.
Inf. He niui preciza efta acçaõ..
Branc. Naó póde efcuzar-fe ?
Inf. Na6.
Baanc. Confirangida te obedeç9.
inf. Todo efte obzequio mereces. Lança-Ibe a-
Branc. Que tejo. Oh, tiranna forte ! ( goa ds
Que faó os fignaes da morte ( nt^ços.
as honras , que me oñereces.
Ixif. Sangee he teu , naó o conheces ?
ranc. Dize , fera , efta difgna
ke cert$ , ou he ameaya ?•
Tira-me de confuzaó ;
pois no peito o coraça6
de fufto fe defpedaça.
Znf. O que ves , He fignal breve.
da minha acerba vingança.




Inf. Toda a teima
já a loucura me
Cond. Ah , Efpoza
certo he da flh
Réi. Infanta , leva-
Imitm quanto o fe.
para o teu quar




Inf. Receia do Efpo:
a meu preceito
v@ , que a trage
Mol- a d.$	 Cr►
Brane. Ceos , quem
Barbara 	
Inf. Guarda fegred
do eflrago da fi
Branc. Medo
á morte naõ te
Inf. Pois o Conde
lPGanc. Naõ , desht
Inf. Affirn feas mal
A effe quarto i
a levai , pois h
que efteja fó n.
Branc. Sabei minh
fabei... Inf. Calla
Broce. Ah , que o
Inf. Queres ver do 1
Branc. Naõ : Cond
que me encerraõ,
Cand. Mizera, Efpo2
tevejo ! Em taõ t
me finto morrer
Rei. Conde , he jufï
delle finto magc
o coraçaõ em





abra elle ferro meu peito; Pega na facada me.
defpojo da inorte "ca ia. ( za, vai a f rir-fe, e
Inf. SuCpende: o tiranno effeito. ( a doten:.
Brarec. A compaixab naõ te aceito
augntenta a tua fereza :
Mata-me fera.
W inf. 13ffa empreza
para outro tempo , traidora ,
deixa : Oh lá Porcia ?
14
te condemna com vehemencia.
Branc. Porém fem muita violencia ,
c,-nfirmando-o , te repito ,
- que quem menda o delicio ,
torna a gozar da innocenc:a.
Inf. Pois bem , o prato defcobre ,
oh , valeroza Condeffa.
Branc. Para acabar mais depreda
minha alma atentos recobre.
Inf." Vé pelle a parte mais pobre ,
de huma flor , que produzi"íle.
Branc. Iium coraçaã vejo ! Ai trille !  Defcob ee,
Devo de fer inmortal , 	 (e od o coraçaõ,
pois em taõ acerbo mal 	 (e .a Infanta luo
á minha vida reziile.	 ( mojira.
(}h , mais que barbaro feito !
Inf. Elle devia fer teu.
Branc. Naõ te enanas , he o meu ,
que ao prato faltou do peito.
Inf. Calla-te , e test-fine refpeito.
Branc. Naõ potro, que eflou irada.
Inf. Emudece a iingoa ouzada ,
e reflec'le mais prudente r
que quem mata huata innocertte ,
que fará a hurra culpada ?
Branc. Aftligido peo Ca oteoto ,
naõ vos reprima a violencia
que ás vezes o ter paciencia ,
he falta de fentimento
penetrai vozes o vento ,
té a mais alta regiaõ,
com mortal affliçaõ
pedi na Celefle curia ,
para vingar ella injuria
ralos da Divina Maõ.
Efcanda!o da piedade ,
Pero terror dos viventes ,
como ainda a morte naõ fentes
com taõ barbara cruelde ?
Mas na conflancia igualdade
teto o meu mal a teu mal :
quem ditfera em dor fatal ,
feena em que cibal oppricnida
que para acabar a vida
preciaaria, hum pura-tal!
Sabe Porcia, e Criador p.ara tiraren: a me,ga.
Proc. Senhora ?
Inf. Tira dahi effa meza.
Porc. El Rei vem.
Inf. Faze o que mando.
Branc. Na6 fujas fera d'aqui
que etre fangue contra ti
por juftiça eflá clamando :
mas teu caíltigo aprelfando ,
vai o Ceo ; país teu Irmaõ ,
qual Rei , piedozo , e Chriílaõ ,
ha de juíliça fazer
• a quem lhe daõ a comer
, de La flha o coraçaã.
Efpozo em difgraça tanta
vem matar-me , ou dar conforto.
Inf. Cala-te , ou o verás morto.
Sabe ElRei , e o Conde.
Rei. Que alvoroço he elle, Infanta ?
I>.ef. De Branca , a paixaõ me efpanta ,
arrependida de fer
do Conde Atarees mulher :
enloqueceu.	 Hei. Bem clizia, •
_quando dar-Ihe a maõ ternia ,
que era falta de prazer. 	 d parte,
Branc. Rei de França , do gloriozo
Carlos Magno , tilho , e herdeiro ,
f€ boje taõ julficeiro
como foi tea Pai famozo :
Caíliga Rei poderozo ,
fem que do fangue as razoens
te incite a ternas paixoens
Itum peito taõ deshumano ,
que dá a beber fangue humano ,
/ 3	 2-	 ti	 ^	 d J
}ara tiraren a mcx,a.
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8:^a comer coraçoens.
Inf. Toda a téima tem cõmigo ;
já a loucura me enfada.
Cond. Ah , Efpoza difgraçacla ,
certo he da filha o perigo ! 	 d parte.
Réi. Infanta , leva-a contigo ;
^Mem quanto o fernezrm pafia
para o teu guarro.
Branc. Oh , defgraça !
Tu me duplicas o damno ;
pois me entregas deshumano
a nuenr minha vida ameaça.
Inf. Receia do Efpozo a monte : d p. a Branc.
a meu preceito te humilha ,
v@ , que a tragedia da filha
faisl- a d.$ tegii Conforte.	 A l7.0~s"-
BranPct Ceos , quem fentio dor taõ forte ! a p.
Barbara 	
Inf. Guarda fegredo
do eftrago da filha.	 d parte a Branca.
Branc. Medo
á 'norte naõ tenho já.
Inf. Pois o Conde morrerá.
1^JPanc. Naõ , deshumana , eu já cedo.
Inf. Affrm feas mais febura : d part. a Branca.
A effe quarto interior
a levai , pois he melhor ,
que efleja fó na loucura.
Branc. Sabei minha defventnra ,
fabei... Inf. Calla indigna a boca. Levando-a.
Branc. Ah , que o furor me provoca.
Inf. Queres ver do Efpozo o fim ? a p. a Branc.
Branc. Naõ : Conde , acode por inim ,
que me encerraõ, como louca. Yai fe, e ievao"-
Cond. Mizera, Efpoza, em q eftado (na as Cria-..
tevejo ! Eni taõ trifte fcena	 ( das.
me finto morrer de pena.
Rei. Conde , he inflo o teu cuidado'
delle finto magoado
o coraçaõ em meu peito.




Rci. Naõ temas qt.ó da loucura
poden celfar o eff ito.
Inf. Vé coro quem te defpozafle,
a tua Deidade he aquella ?
Con d. Ah , Infanta , que era Eílrella ,
mas tú qual fombra a eclipfafle.
Já -tiranna te vingafte ?
Inf. Sobe a mais minha paixaõ
Arrancar-te o coraçaõ
dezejo do peito infiel.
Con Pois naõ me demore, cruel
teu dezejo a execuçaõ :
Se a minha filha , o meu bar: ,
verter: o fangue innoceute
faze-te mais delinquente ,
mata o trifte Pai tambem.
A dór , que minha alma tem ,
tirando o alento me vai ,
como Efpozo , e como Pai ,
temo en: taõ infauta forte ,
que quem á fiiha deo :norte ,
tambem mate á trille Mãi ?
Inf. Naõ falas , Conde , a verdade.
Cond. Se a minha filha configo 	
Inf. Naõ a has de ver por cafligo
da tua infidelidade.
Cond. E naõ he fera crueldade ?
Inf. Da vingança he defempenho ;
fe em vela fazes empenho ;
ou fe falas nella a E1Rei ,
a Efpoza te inatarei
pois na minha maõ a tenho.	 Vai-fe,
Cond. Nefla vingança exéeffiva
mais o niel: temor fe augmenta
que he fera fanguinolenta
huma mulher vingativa
Terno que a Efpoza , na5 viva
como a tiranna me diz
iras fe fou taõ infeliz ,
que he certo o mal , que fufpeito ,
os furores do men peito
haõ de abrazar a Pariz. 	 Yai fe.
r^
Vai fe.
o; Pega na faca da nie.
( za, Zai a ffrlr-fe, e

































Cond, ° Sra falta de conflancia ,
oh , amadiflima Efpoza,
do ten coraçaõ heroico
he mnito alhéa , e impropria :
da noffa querida titila ,
a vida menos importa
que a toa , naõ fea 'a dor
cona tigo taõ rigoroza ,
que decipala , e vencela
o teu juizo naõ potra.
Eu tambero fou Pai , tambero
a lauda de me magna
da cara ficha ; mas vendo ,
que em milhores annos goza
neife alto Imperio , hurra vida,
que he toda prazer , e gloria ,
em contentamento digno
todo o meu pezar fe troca.
$ranc. Oh Efpozo , inda naõ tinhaa
defrutado as mimozas
caricias da ficha terna ,
por iífõ menos penoza ,
he a tua dor , que a micha :
fe vitfes , Conde , perdoa
eflas lagrimas precizas
a minha dor lattimoza ;
Se vilfes , corno engraçada
com innocentes lizon jas
procurava meus agrados ?
Se vitfes , guando amoroza
na maõ , e na face os labios
me imprimia a toda a hora ?
Se vides os meigos ditos ....
Cond. Ah , para que me recordas ?
Cres , que para o fentimento
o fer de Pai me naõ Cobra ?
Julgas , que tenho de pedra
o çoraçaõ ? Naõ Efpoza ;
Sabe Brama , e Conde.
pela perda dos f'lhinhos
té as mefrras feras choraó ,
ou folicitaõ vingança
contra quena Ihos mata , ou rouba.
Branc. A ter conflancia me entinas,
querido Conforte , e choras ?
Como o aconfelhar , he facil
ma; a execuçaõ cuftoza
C^nci. Badt. , q tt o prime	 fituao
forte Branc Plor da nolfa
uniaõ , parra que impreffa
a tenha em mirilla memoria ;
.porém a grande inpaciencia
da tua dor , mais penoza
he para o meu coraça6
que a perda da ficha propria.
Se eu te confolo na pena ;
para que me derconfolas
figurando-me perder
o bem , que em tï a alma logra?
Tire-me a riranna forte ,
tudo o que tirar-me polla ;
roas da toa companhia
naõ me Teja roubadora ,
que a fortuna de logra-te
fuaviza a delgraça toda.
Branc. De teu amor a conflancia
tanto , Efpozo , me conforta ,
que a faltar-me ella huso inflante,
funefto defpojo Tora
da r ninha faudade a vida ,
ponderando a ficha monta.
De imitar-te no valor
te darei immenfas provas ,
-e quando infauftas imagens
rifcar da mente naõ poda ,
ao menos meus trilles olhos ,
aos teus a torrente efcondaõ.
Cond. Da-me a tu
Branc• Sim , querid
Cond. Hum paffadil
faõ nofíos braço
que do meu pe
huir' firme valo.
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Cond. Da-me a tua bella mas.
Branc. Sim , querido E4 ozo , toma. Dctt as
	
Cond. Hum paffadiço de amor	 (naos.
faõ noffos braços , fenhora ,
que do meu peito , a teu péito,
hum firme valor traníporta.
Branc. Pois fe pelas nonas veas -
me communicas a qieroica
fortaleza de ten peito ,
verás como oaleroza
reziftirei de hurra f éra
	
aos infultos , e as affrontas.	 Vai-1e.
Cond. Trifte Mãi , inutilmente
a fua conftancia esforça
Mara disfarqar a pena
da innocente filha murta ;
mas de que poffo admirar-me,
fe o mefmo excéffo em mina obra
e naõ baíta todo o esforgo
para a rifcar da memoria
ElRei vete : agora penas ,
meus fentimentos , agora
do intimo de meu peito
em expreffoens laftimozas ,
fahi a pedir vingança
contra huma f ra traidora.
Sabe ElRef.
Rei. Conde, a toa fatal meiancolia_ ,
como propria , roe afflige, quem diría.,
que em taõ breves inftantes fe trocára
teu prazer em dafgoflo ! Mas avara
de favores a forte c aos humanos ,
faz , que fejaõ feus bens doces enganos ;
adorada lizonja , que figura
a exiflencia de hum bltu, que pouco dura.
Cond. Das defgragas , fenhor, que move o fado
por funeftos fuccetfos aos vivientes ,
naõ fe pede eximir qualquer eftado ,
nena vinganga efperar; mas fe entre as gentes
ha coraçaõ taõ Pero-, que alimenta
o rigor da paixaõ fanguinolenta;
tambera ha hum Monarca , reélo, e inteiro
que as defragas evite jufticéiro ,
naõ deixando que aos impios aggreffores
Teja cauza o perdaõ de erros rnaiores.
Re:. Qual pedido aggreffor meu fangue Auguflo
Alarnos.	 17
em ti mefmo ofrenden ? Cond. Taó foberano
o motor he do meu infaufto damno-,
que até de o proferir tremo , e me affullo.
Ref. Declara-o Conde já ; meu penfamento
naõ deixes por mais Lempo duvidozo.
Cond. Criftianiflimo Rei , ouve-me attento
inda mais jufliceiro , que piedozo
Teu gloriozo Pai , de quem pregoa
a fama univerfai feitos benignos ,
com días Agujas fultentou a Coroa
dos Imperios dos Gregos , e Latinos :
á oída de Carioto naõ perdoa ,
pela morte cruel de Valdivinos
pois com fer piedozo foberano
inutou a juiliça de Trajano
imagem fea es , e raigo breve
de Deos chamaõ ao Reí fabios prudentes;
porque em execuçaõ exao deve
honrar aos bous, punir aos delinquentes
aqui faitda expreffaõ, e nam fe atreve
a voz a proferir ancias vehementes ,
que o trille coraçaõ de fentimento
arene que !he Bella o movimento.
Seas tua premiffaõ foi minha Efpoza
)3ranca infeliz, apreia occultamente ,
nafceo do nofló amor paro huma roza ,
de quem alvos feraõ eternamente
rucos trilles odios : era flor mimoza
que nos amenos campos.do Oriente
a Aurora vio nafcer na madrugada ,
para acabar na tarde desfolhadã :
AíIro pequeno foi , que em fua face
fó vislumbre fe vio de lez efcalfo ,
fonte , que na ribeira domar naf e ,
e o nonte perde no primeiro palo ,
delicado jafmim , que fem que páífe
fegunda noite, o folta o verle lago ,
taõ pouca vida , em fin, lhe deo a forte ,
que entre os braços nafceo da injufta morte.
A Infanta pois... Oh Ceos ! Qrem julgaria
que taõ alta deidade era inclemente !
Mas fendo minha injuria; quem po.dia
fer otee Rei, fe naõ cha a delinquente
A Infanta, pois, fenhor, foi noite fria,
que foltou os feus raios no Occidente
C	 que





que o jafmim desfolhou mais defabrido
aonde ¿pira o criftal recemnafcido.
A hum protento ajuntou outro protento ;
pois da tnefma , que a deo a Ittz do mundo ,
a fez funefto , e barbara alimento ,
meza, em fim , de hum Caribide furibundo,
que a tenra filha ferve de fuitento
da trille aftlic`ta Máï ; horror fegundo
naõ veja o Orbe mais , faça a lembrança
o crime horrorizar com a vingança.
Oh prõdigio ! Oh rigor ! Eu naõ vos creta
fe da monte nos palidos enfaios
entre os'braços a Efpoza naõ tivera ,
repetindo as torrentes , os defmaios :
Senaõ punir , fenhor, culpa taõ fera ,
appelarei para os celeítes raios ,
aludas fertas , com que Deos atira ;
guando levanta o braço da fua ira.
Rei. Se outro , que tu naõ (oras , me exprefiára
de huma bar1.ira Irmá, a tirannia
o naõ acreditara a A y+r^w,'
parecendo-me incrível ; mas_confia
da rxinha reétidaõ,- —`
que á of eenfa te het de dar ïatisfaçaõ.
Comí. Oh Monarca benigno , o Ceo piedozo
tila vida profpere ; porque tenha
o mundo hum Rei, taõ jufto, e gloriozo.
Rei. Toda a razas a cailigar me empenha
taõ preverlo de!iéto ; mas a Infanta
para efta falla vem : vai-te, e me espera.
Cond. Obedeço , fenhor : ah cruel fera ,
ingrata á jufia Lei da humanidade ,
horror efcandalozo da piedade.	 Vai fe.
Sane a Infanta.
Inf. O Conde com meu Irmaõ ?
de mim fe veto queixar ;
pois no rneu odio hei de dar
mais cruel fatisfaçaõ.	 d parte..
mili. Vendo Irmã .... mal principia
a voz , que a expreçaõ recobra ,
maõ he minha Irmã , quena obra
taõ bárbara tirannia.
Vendo que queixozo , e affli(fo
parte o Conde delta falla,
pódes prezutnir , que iguala:
nova
minha ira , ao teu delic'lo :
fechar quero , naõ me veja
irado , nem he razaõ ,
que, da tila vil traiçaõ
tefiimunhas todos fejaõ. Yai a fechar a porta.
Inf. Tenho condiçaõ taõ fera ,
que na6 fentirei defmaios
inda que fulmine raios
contra mim a guarra esfera :
na6 negarei men rigor ,
fingir quero a majar culpa;
pois eftá na impía detculpa
o remedio ao meu amor. 	 á parte,
Rei. Dize, barbara ,-imprudente ,
refere-fe acçaõ taõ feia
de Circe , . nem de Medêa ?
Morte das a p uma innocente ?
Que monftro o teu braço injurio
moveo a taó cruel ira ?
Nas toas vêas na6 gira
o meu proprio fangue auguflo ?
Já defterrada a piedade
vi def e tea coraçaõ 	
Inf. Senhor , foccega a paixaõ,
qué eu te direi a verdade,
erros foraõ por amores :
ao Conde Alareos amei ,
foi ao meu quarto , e fiei
delle os meus ternos favores
cazou-fe , achei-me oftíendida
negou-me , chorei zeloza ,
vi a Branca , e furioza
fui de fua filha homicida :
penfei na vingança forte ,
e Ricardo a executou ;
cauza porque fe auzentou.
Rei. Af tn fe livra da morte.	 áí paree.
Inf. Se queres vingar-te cm mim,
já da morte efpero a lei ,
mas o credito de hum Rei ,
naõ fica feguro affim ;
fer-nos há mais decorozo ,
que morra Branca , e to intimo r.
e o Conde , pois he meu Primo ,
feja tambem meu Efpozo.
Rei.
Rei. Maior he já 1
minhas duvidas
o Conde , tendc
da Infanta eftá
Oh Ceos ! Já out
minha authoridac
mas cifrando hum
que naõ traga o
Se finge elïa al(
e contra fi prop.
Mas quem mata 1
feu credito mata
Inf Preldexo eftá;
a minha idêa a
do Conde ferei
Rei. A que vingan
rneu refpeito .pre
He precio , oh
que de huma frita
fevingue, e a d€
E he cerro o dan.i
Inf. Nada te potfó t
porque o pedo ot
as injurias do d,
Rei. Vai-te da 4ti
como barbara , e
Inf. Corno ea ao Cc
ferá Lave efta o
bem fei que he ;
accuzalo faífame
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Cond. Eu infiel ? Rei. Mais naó digas ,
que auginentas o meu furor.
Cond. Pondera , Rei , e fenhor
que fem razaõ me cafligas :
affim minha injuria aicança
ver punida a culpa odioza ?
Rci. Treme , de que em tua Efpoza ,
caía o ralo da vingança..
Cond. Vibrai colara n im ira 16.... Vai fe e Rei.
Mas já fea rollo ¡re efconde.
Marq. Que focceffo he efte , Conde ,
ElRei , e,eintigo enfaldado ?
EIRei , que he benigno , e jallo ,
fempre proarrpto cm tea louvor
ate.	 te tnof ra agora rigor ?
Milito me admiro „e me aguan..
Cond. Nada caro amigo admira ,
o que he prudente vara& ;
porque fabe a condiçaõ
da fortuna : quem atira
fiexas ao Ceo , que foccede ?
Facil he de ponderar ,
que–ao cahir, venhaõ cravar
o ferro ena- quem as defpede
de hum grande falei geeixozo
fobre niim as flexas vem ,
damno , que foccede a quem
fe queixa de hura poderozo.
1!Q rq. Mais poderozo con o nolro
Rei naõ o ha , do que tu es.
Comí. Tu o conhecec  ',alarguez ,
eu declarar-to naõ
Marq. Teas medros foberanos •
te fará5 fempre triunfante. 
-Cond,. Rifca5-fe° num fó ïrdlan_te
meritos de inhatos anuos.
Marq. Naõ teas, Conde , que te ,ter ,
mais , daga~t feu leste aiueágo.
Cond. IJaõ ergue hum Rei o feu b:aço
para o golpe fufpen der.
Marq. Effe ten receio , amigo ,
toda a raza& me repugna.
Cond. Quando he contraria a fortuna ;
fabe mover o cadtigo.
Marq. Qua/ temerario fe.tt lei
C ii	 fem
Rei. Maior he já meu cuidado ,
minhas duvidas malares
o Conde , tendo favores
da Infanta eftá defpozado !
Oh ecos! Já outro inünigo
mínha authoridade tem ,
mas guando hum delitdo vem ,
que naõ traga outro comGgo !
Se finge cha aleivozia ,
e contra fi propriamente !
Mas quem mata huma innocente
feu credito mataria.
Inf. Preiilexo eítá; fe acredita
a minha idê2 aleivoza ;
do Conde ferei Efpoza.
Rei. A que vingança me incita
meu refpeito.preheniMente ?
He. precio , oh dura forte',
que de huma inuocente a ¡norte
fevingue, e a de mitra innoce:;te.
E he certo o damno , que ignoro ?
Inf. NaC3 te potro mais dizer
porque o pejo occultar quer
as injurias dh decoro.
Rei. Vai-te da triaba prezença
como barbara , e inimit;a.
Inf. Como en ao Conde eonfiga ,
ferá fuatie efta offenfa ;
bem fei que he grande rigor
accuzalo faífamente ;
mas quem foi mais dei:nquente,
que hum dezefperado amor ! d p. evai fe.
Sabe o Alarguez , e o Conde.
MRrq. Senhor. Rejo Quem refponde ? • _.
Marq. Ea •, porque de guarda -etlou.
Rei. Marquez , hoje ao campo vou ,
e me acompanharás : Conde
ir,uito má , conta tens dado
do meu amor , e refpeito.
Cond. Ah , fenhor , effe conceito
me diz , que fou defgraçado :
quem. -contra a minha lealdi}de
me accuza aleivozamente ?








fem refpeito a tna esfera
fe atreve .... fe conitecera ....
Comí. Marquez , firvamos a EIRei.
Marq. Sim , na exafla obediencia
te fou parcial lincero.
Cond. Se he cerco o mal, que pondero
té Ihe defculpo a violencia :
de qe fervem tantas glorias
com o meu fangue adqueridas
fe ha de efconder vis feridas ,
as que honrou minhas victorias :.
aquellas feráõ notorias ,
coni o cafligo mais forte ;
citas fe efgnecem na morte ,
e fó fervirá meo -damno
de funelto defengano
a quem fe fiar na forte.	 Vai fe.
Marq, Ah , que he certo o feu conceito :
EIRei , he fabio , e clemente :
mas das iras de hum prudente
faz mais imprelfaõ o effeito.
SCENA ,II.
Campo com fundo de mar : Sabe Ricardo ze!iido
de Paflor, e trard velamaõ a Branca Flor -refr.
tida de Corte, que a feu tempo largará.
Ric. A Deos fauno Cortezas ,
gaita para mim funefta ,
comtigo as trilles lembranças
de quem fui , efconda a terra
no quebrado deffa rocha
fica , e guardem fuas pedras
em ti o penhor mais raro
da minha terna clemencia :
Naõ tenho arrependimento
de perderte , nem me peza
de trocar por efta lá
o luftre da tua feda :
vamos viftima tirada
das garras de hurra impia féra
viver entre os pefcadores ,
que nena inculta ribeira
Gont o trabalho inocente
ffzem ditoza a pobreza
nãva
vamos , que já os meus braços
de novo vigor fe alentaõ
para tranfportar-te , adonde
a tua bella innocencia
gozes .... mas .... oh Ceos ! Já Tirfo
para ella parte fe apreifa
a bufcar-me , ah meu fiel
amigo , aos meus braços chega.
Sabe Tirfo vellido de Paflor , ou Pefcador , que
:rara buco pequeno oeflido de elles para
a Menina.
Tirf. Senhor , naõ pode cumprir
minha preciza obediencia
com mais promptidaõ os voffos
preceitos . Ric. Amigo , deixa
effãs expre!foens ; porque
para nihil faõ já fuperfluas ;
naõ quero mais dillinçaõ
nefla vida camponeza ,
que a de companheiro teu.
Tirf. Naõ he juflo que me efqueça ,
de que lá na Corte fui
voffo criado : as grandezas
conheci da voffa caza ;
poffui a confidencia
dos voffos fegredos ; mas
o amor da minha Aldéa
me fez ingrato em deixar-vos
para viver pobre nella ,
'porém naõ arrepend ido ;.
por ter vida mais fincera.,
Ric. Naõ te pollo criminar
a elieiçaõ da exiftencia ;
porque o lugar , cm que nafcem
amaõ até as mefinas féras.
Tirf. Aqui tendes o vellido ,
que me pedilles para ella
tenra pomba , que livrafles
de mãos taõ fanguinolentas
Como he gentil , abençoe
o Ceo a fua belleza ,
e dé á voffa piedade
o premio de defendela.
Ric. Vinde cá , ficha querida ;
fe o na6 fois p
o fois no excel7




a fer pobre pe
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mas eu , que c
Real , que nas
circula , choro
nefla trille , e
a que nafceo .1
trocado em plai
Tirf. Mas vive ra
e como Afiro r
pois Ihe offufca'
o refplendor da
talvez , que en
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paffando de flor
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fe o tal fois por natureza ,
o fois no exceffivo .amor
que a minha alma .vos conferva :
que amante Pai por falcar-vos
maior extremo fizera ,
deixando fauffo , e riqueza
a fer pobre pefcador
nas fclitarias ribeiras
defte rio? Deixa, finta , 	 Vai-lhe veflirdo o
ellas ganas, que fent ellas (veflido de penes. .
viveremos mais feguros
dos rigores de hurra féra ,
que contra vofios Pais tinha
dado de morte a fentenÇa.
Tirf. Vede como che eftá bcm
parece , que a faz más bella: -
effe Pzltoril venido ,
do que a pompa lizonjeita ,
que trazia lá da Corte.
Ric. Porque nafceaes na Aldéa ,
te parece mais gentil
com ellas pelles groceiras ;
mas eu , que conheço o fangue.
Real , que nas fuas v@as
circula , choro de ver
nefta trille , e infaufta (cena ,
a que nafceo Miro iiluftre ,
trocado em planta rafteira.
Tirf. Mas vive rafteirá a planta ,
e como Affro naõ viveia ;
pois lhe ofrufcava hurra nuvem.
o refplendor da belleza.:
talvez , que em faltando a fombra
torne Branca , a que antes era,
paliando de flor do campo,
a fer de Palacio Eftrella.
Ric. Difeorres como quem teve
na Corte exudo das letras.
Tirf. Tudo á voffa illuflre caza
devi , minha alma o confefla
porém defcubro,, fenhor ,
nefia minha fubfiftencia
hum foccego taõ feliz ,
que naõ invejo grandezas:
fe eftá foccegado o vena) ;,
Alavcos.	 21
fe vejo a noite ferena ;.
meto-me no meo barquinho ,
e largo as redes á pelea ;
fe pellas cahe rruito peixe
entaõ , louvo a niaü Suprema ,
que liberal mo concede ;
tambem naõ tenho impaciencia
fe hum fú peixe roe nabcahe ;
dou aos Ceos grasas immenfas •
da minha forte , porque
a maõ , que boje me tnflenta ,
nnuito tem para me dar
á manhaã , ou guando queira.
ftic. Desfruciar quero corrtigo
a fimplicidade bella
de tintina vida ta6 feliz.
Tirf. Talvez meihor vos pareÇa ,
que a da Corte, Ric. Efconder quero
nagual concava penha
do mar cavada , elle infauflo
defpojo da forte adverfa :
alli o confumma o tempo
com o meo , porque naõ tenha
noticia aquella tiranna
• da noffa humilde exiflencia. Efconde o vef-
Tir . Senhor , muita gente vem (tido.
para ata Praia- dezerta
caminhando .... Ric. Ceos , que vejo 2
Se me bufcará ? Apenas
poffo refpirar ? Ah filha
como he cerco , o Ceo o naõ queira ,
que o que nafceo infeliz ,
ainda que foja ,•leva
por quia de errados pa.ffos
a fua contraria eftrella !
Tirf. Naõ vos afinfteis , fenhor ;
paliemos com toda a prefla
para a outra parte do rio ,
que alli ±tenho o barco em terra.
Ric. Vamãs , falvemos amigo
dela flor mimoza , e tenra
a vida : vem a meas braços
amada , e querida prenda , Val fe cona Tirfo
que ou hei de morrer comtigo (levando a.me-
ou defender tuainnocencia. (pina nos braços.
&abe
em teu peito .c
executor do eai
te faqo has de
a Branca. Cond.
Como o fangue
Ou perdi os fe
ou tenho peito
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Sabe E1Rei , e o Conde.
Rci. Segue-me, Cond. Inda que, fenhor,
para me dares a 'norte
occultameete deixas- res
a commitiva no monte ,
e a ellas desertas praias
time chamas , irei té donde
o lugar infauflo allines
para o rtaeu ful plieio Rei. Conde ,
naõ pa{fernos mais daqui
que ellas rochasa já nos cobren
de que po!faã divizar-nos
os meus criados de longe,
pois naõ quero te:Iemunhas
aa meu defaggravo pobre
empunha a efpada, Cond. Senhor ,
que excefto taõ defconfe_me
do ten fallado refpeito
he cae ? E efperas , que obre
hum ten Vaifallo , qual fou
huma acçaã , que o mundo note ?
Naõ , meu Rei , fe enobrecer
queres com teus pondonores
a vingança , eu a defenfa
com delirios taõ atrozes
naõ quero infamar , netas devo
a efpada ao roen lado adorne
para ruina das tropas
dos teus Reais contendores ;
mas naõ para rebater
com dezar meu , os tetas golpes.
Rei. Deliaos contra o decoro
naõ como Rei , como hum hoinem
particular , punir quero :
como tcu Rei, me naõ oll'c+s ,
vb-me fim , como offeudido
do ten proceder enorme
a Real authoridade
comtigo deponho , obre
á força do brago , empunha ,
que ailim deffender te podes.
Cond. Inutilmente , fenhor ,
pertendes , que me accommode
ás perfoacioens delicadas ,
que me prepoens , fe taõ forte
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foffe a dor, r,re o peito rente ,
que dos featirlos mais nobres
me -pri.vaffe, poderia
executar tuas ordens ,)
pois qual lonco , e cer=o, entaõ
naõ via .o roen Rei de£ronte ,
mas airada , que a dor he grande ,
e parece , que fe efconde
a luz do Sol aas•:méus OittO3 ,
naõ cherna a tanto a cfeforiïem
que naõ dif inca o refpeito ,
de nutro Scl os refplendotes.
Rei. Defpe éffa efpada , traidor ,
antes , que enais . me provoques
as iras , e te defende ,
ou te darei aqui a morte.
Caed, pois tira-me embora a vida,
Rei. Ingrato , naõ te demores ,
Cond. A efpada difpo , fenhor.;
mas ferá., para que aaodre
a teus pés ; porque naõ hei de •
defender-me de ostra Corte
aqui me tens humilhado
com ella matar me podes ,
e fe querer me defenda
benigno , e attento me once ,
pois contra a oren Rei naõ tenho
ostra defenfa , que as úozes.
Reí. Naõ te quero ouvir ; naõ tens
razaõ aiguma , que abone
a defculpa da perfidia ;
antes pertendes., que aprove ,
guando de fatisfazer-me
com a efpada na maõ foses
que nunca echar-fe poderáã
fem cobardía os traidores.
Conde. Eu traidor ? Rei. Tu infiel.
Cond. Se a Infanta ..... Rei. Basta, naõ dobres
a offenfa contra o decoro ,
repetindo a culpa torpe:
e já que attento , ou cobarde
naõ quizefte , que corno hornero
particular minha offenfa
-defaggravaüfe , mais forres ,
feraõ da minha vingancia
era












































em teu peito os duros golpes
executor do caftigo
te faço has de dar a mprte
a Branca. Cond. Trífle de ruim?
Como o fangue ainda fe move !
Ou perdi os fentimentos ,
ou tenho peito de bronze l
Rei. O' iá , Roberto.
Sabe Roberto.
Robert. Que ordenas ?
Rci. Que huna barco deffes arrombes ;
apenas nelle embarcada
efliver Branca, e que o faltes
á defcripçaõ das correntes ;
para que lago fe afogue
Robert. Vou, fenhor, a obedecer vos.
Rei. Faze cond.uzila Conde :
já eílá a fentença dada ;
cumpre-me as feveras ordens.
;ond. Famozo Rei ,. que tiveíte
famozos progenitores ,
pois como imitador feu
te venera todo o Orbe :
minhas defgraças atiende ,
póde fer , que te reporteni
que rogos ventear a Deos ,
guando fulmina rigores :
referir merecimentos
naõ he de coraçoens nobres ,
mas o dezar fe defculpa. ,
fe ingrato naó he quem ouve
de quantas acçoens me dera6
de fiel Vaffallo o nome ,
de guerreiro fama , e gloria ,
fó gueto que te recordes
de huma ; pois faõ todas mais
fombras de feus refplendores :
lembrate , fenhor , que eflavas
pondo tua gente em ordena
para efperar a pé firme
os inimigos ferozes :
hum Britanico efquadra6
rifles defcendo de hum monte
a bufcar a retaguarda ,
teniendo o damno mais forte
coro hum carpo ele rezetva
a tomar lhe o paffo forte ,
no confiifto te emrenhafte
cona taó anuentes furcre5 ;
que parece defpedia
teu bracio os rã:_s de /ove :
mas vendo , que os tens Soldados ;
das armas contrarias fogem
os qulzefles fufpender
cona o exemplo , e eotn as votes::.
inveflifle valerozo
aos já quazi vencedores,
muitas feridas cuflou
tua bizarra defordem :
ferido de huma iançada
Vai^fe.	 te cabe o cavadlo , e marre ,
a ternpo que as Reais infienias
te conhecem , e quaes ferozes-
Leoetas, para confeguirem
taó fublime preza , correm ,
chego a elle Lempo , e- vendo•
a tua impropicia forte,
como fulminante raje,
que de futfureos vapores
na denfa nuvern fe engendra ,
fazendo .que loao aborte
feu metano furiozo impuifo ,
meu valor as linhas rompe
dos vaidozos , que te ceeca6 ¡
e de meu amor , e fortuna ,
nefta acçaó ambos conformes
a tua Real pellia
!he tiro das mãos , e fobre
o bruto , em que hia montado•
te livro dos feus rigores ,
dando na acçaõ. glorioza ,
(que invejar o mundo póde ,)
a vida ao 'mee Soberano ,
e a mirilla fama renonre :
guando poderozo Reii ,
confeguio htun mortal homem
dar a vida a huni Deos pequero ;
que aos Monarcas elle norme
honra , parque gutr o Ceo" ,era
TAC
^4
que de ralos fe coroem ?
E á villa defte triunfo ,
me ordenas , fenhor , que corte
como Parca inexoravel
para os humanes e:en:ores
a vida precioza , e bella
da minha infe.`ia ConG ,«e ?
• Naõ , meu Re= , - toa pie-jade
ella ent4nça •revogue ,
na6 por mina , que já objecre
me jugo dos teas rancores-,
fina , por aquella innocente
que fern deliao alguna morre :
ve-a primeiro , fenhor,
qúe Atropos defj cça o golpe ,
que poderá fer , que abrandes
effe rigor coro as fontes
de feus innocentes olhos ,
-e que a vida' ¡he perdoes.
De hum Leaõ , fenhor , fe eonta
que divizando de fonje
hum vúlto , corre feroz
para faciar a forre ,
chegou , e pro{tralla vio ,
dando ao Ceo affiiaas :vóes.
hurra belleza , que efperaei
que em feu fangue agarra emfope
refiere nena , e levado
de feus al tos pondonores
na6 a offende , e a •,outra aparte
vagarozos paffos move
moltrando a deixa . piedozo
e naõ qué timido fose
pois fe a huin • Ret reas- ferias
a formozura comntóve , 	 •
como ha de hum Rei dos humanos
obrar acçaõ menos uobre ?
Cona meu infeliz eftrago 	 _
nos dás tormentos :maiores;
pois , Branca , vendo-nie . extinto ,
he força , que; fatigue ,ekore.,
até que a dor :da faudáde
de feo•alento a defpoje.:
e fe , gtiei es fer piedozo ,. .
deixa cue vivamos pobres
Comedia nova
nefla {rala , habitaçaó
dos mizeros pefcadotes ,
coro a fila.. • co ne-anhia
acui me cera mais clreeí
a pobreza , -t;ir os bens todos
que uo{fuo lá ría corte :
deixa-nos quacs degradados;
e nef?es fomhri .s bofques
Lema cabena. fe.á
o £.olio • ,atacir - .; adonde-
unidos nos a'_.:le:turnos
do frio rn, orno ¿tos rigores e
netles coligo mear Rei
nao nos mate a crueldade
pode ndo monee cíe amores :
ás Regias plantas piaa.fo
ccm as , lagrimas , que .corre: i
de n:eus triftes odios .... mas ....
o reo fembante me efcondes ?
l{;o he ternura , OIr rigor ?
Se he ternura , na6 maiiogres
os feus eftimulos , aftas
a augmenta cona metes clamo
e fe he rigor agitado
de hurra pasxaõ defconforme
as tuas Reas- virtudes ..•
defvanecelo bem pódenla,
para que Francia conheça ,
para que conheça o Orbe ,
que hum Rei , que fabe: domar
da paixa5 peopria, os tranfportes,
ten para- vencer contrarios
em fi o exein t,lo mais forte.
Re:. Brama' ciega , atila 'bar:a
a entrega Jeep aos furor
das torrentes , que outros bravos
bem indignos de que os. toquen
feráõ da rt,inha vingansa •
rigidos exeeutorÇS.
Cond.. Ceos , que Çiranno decreto.
efpera , fenhor ,.fe foges
por naõ ouvires a Branca ,
vé , que o Ceo como juiftO onve,
as queiaas dos aftligidos
e pela innocencia acode,
es
Sabe Brar
Branc. Efpozo , e ;
Q¢e,ejufto rigor
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Sabe Branca entre ;ttardar.
Branc. Efpozo , e fenhor, en preza ?
Que,k.jr?ir.o rigor he	 ? ^ ¡¡ícJ °
Que del:•clos ccrnmettï ?
Cond.'Alí, Brarlca, infeliz ? Erar^c•:•Procettíre.
Cond. Para quando , oh dura rnorte
guardar-n<e a reina queres ?
Branc. Na6 emL.:	 , que fazes
a minha dor mais' vehe•r:er.te:
Cond. Branca , tu" has de t±rorrer,,
e elI COMO tirana; ,"	 á: 	 '
fer o- mortal,. iritrtimento
que corte teu fo dehil.
.Branc. Tu , queric'n Efnczry ? ('o.nd. Aflim
noffas def{;raças	 puere,n.
Brar, c. Como , fenhor , i.e poilït	 ;
que amando-te mais te` lóir±btes"
do mal , que me queies •l:oje ,
que do bem , que frie :quiae i'.s ?
Pois nao te oúrigaõ, betñ taren ,
minhas finezas prezentés ;
obriguem-te as já paffadás ,
mais ditozas , mais allegres
na polfe de meus carinhos
que hofe ta/vez aborreces
Se o adorar-te he debelo,
e{re commetterei fempre ;
pois nalma imprimi o amor ,
que aos meus penfamentos rege :
deixa , que' por dezafogo
da pena , -o teu amor nezue ,
que fer amante cruel , •
hum ob¡efto naõ fe atreve ,
e fe no teu "peito cabem
extremos taõ diferentes ;
conhecerei , que he defgraça ,
que fó contigo acontece :
recordo-me , que em meus braços
repeti.fte	 vezes ,
primeiro querida Branca
que a mudança em mina obferves ,
feraõ flexiveis os montes ,
feraõ fixas as eorrentel ,
o rio campo de flores ,








































o dia efcrtrn , e fnnefte ,
e a- nite lucida , e allegre
morro lembrando-me difto ?
memoria naõ me atormentes ,
fe es ferea encantadora
tuas vozes einudece ;
fe es agudo baïalifco ,
dorn:e , porque os olhos feches ;
e fe es `Cocodrilo , ti ,
pois fab meas contrarios fesupre
á villa , o pranto ; e a voz.
Para puma vida innocente
quena he á ingrato Efpozo
que a minha' morte pertende ?
Se os montes eítaõ enllantes ,
as agoas corren' vehetrentes
o rio aos peiYes fuftenta,
o prado alegre florece,
a noite he funetla , e efeur
e o día refplan ieden•te
da provida- nature ia
todos a mefma lei feguent ;
• Th a ten coraçaõ faifo
tiranas mudamos regem ;
poré,-n tu naõ teas á culpa ,
minha defgraça o merece:
eu fubi para cahir ,
logrei para eritrif':ecer-me,
lloreci para Pecar ,
can•:inheï petos deleites
fem luz para defpenar-me
de altura taõ iminente :
fombra fui , e como fumo
rneu prazer fe defvanece :
naõ finto o morrer , fú finte
ingrato Efpozo , o perder-te ,
poia fer , que he a nollá vida
no puco permanecente
vela , que' arde -, e fe contorne
cona fua mefma luz breve ,
flor , que nafce com. a Aurora ;
e marre cuando anoiteffe
En nafei para morrer ,	 •
çuein rito fabe , naõ teme ,
mas defculpa-me , que a dar
Comdia .$rar.c. Amado Ef j
agora morro cc
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a todos nos h,
que ElReí repr
as nupcias , tu
e quem fabe 1
que de ti , e 1
nada , quem o
pois bem , na6
a gloria , que-
hum novo lag(
infelicidade te
a Deos , eu te
de me conduzi
funel•to efquife
em nihil os oh
porque na6- ve
daquella , aque
e cuan teus ais ,
mais (ua !norte t
Cond. l3fpera,njeu t:
RoG.Conde,os teus
que El Rei eflá o
e que a execuça
te manta. Co nd.
Brnnc. Efpozo, nat
vai , dize a EIR
o feu decreto ,
mais hum inff¿
nefle inftante roe impaciente
de ver , que o creditó meu
ellas defgracçás padece :
Que querer, fenhor, qne falem
os que ladean , que es prudente ,
fena6 que por culpas minhds
!norte violenta me defles :
Eu mefma , fenhor , eu mefma
defculpo aos que me offeñdeO
pois feudo tu quem me ' matas ,
naõ poffo eu crer me innocente;
fem duvida que fou ré ,
e que os meus olhos te of;`endene
em na6 querer-te , fenhor ,
tanto como tu me querer
mata-me pois fe he teu gofio ,
^
que o golpe efpero obediente ,
dnas por defpedida huma
fó fineza me promette ,
1
e he , adorado Efpozo ,
.1t que naõ te cazes , naõ erres
;\ a fes!unda vea, já que nunca
pude , fenhor , merecerte ;
muito menos com a Infanta ,
vé , que he a féra inclemente ,
que o ten fatigue derramou ,
e ella acga6 . cruel promette
mui funeflas confequencias = 1
tar le as injurias efquecem ;
porque teme quem as faz ,
e quem as recete as (ente :
mata-me pois ... mas ai trifle
Meu animo desfalece ,
meus esforÇos fora6 vãos ,
do féro ameaço treme
toda á humana conteftL‘xa ,
como faz a planta debil ,
que aos atfopros da tormenta
runa  inftante cae , e fe ergue:
Na6 me mates , caro Efpozo,
tah , fe eu comigo tivelfe
aquella mimoza flor ,
que a fer Miro premanente
pafibu na primeira ida le
pava gira esfera celefle
talvez , que da afíliela Nfãi`,
com lagrimas innoceutes
foffe a melhor defenfora ,
e teu rigor fufpendelíe;
mas pois naó tenho quem roque
por mim , deixa que me queixe
que eu curras armas na6 tenho
/	 Lagrimas faõ , que outras vezes
chamaftes ,erolas , e hoje
norne de corais tnerecem ;
pois de afttiçaõ os meus olhos
parece , que fangue vertem
e a alma defemparando
o frío coreo fe vende
áquelie ultimo fufpiro ,
que em minha idade taorente
do Tallo vital a folta
que cortar unpio	 rtendes,
tras chorarás fem remedio ;
guando memoria fizeres ,
de que pailãfle de amante
a fer horror dos viventes.
Cond. Ah , dulcifiima Conforte ,
tremo de efcutar-te , e ver-te
Cada palavra he hum ralo ,
que em meu eflrago defpedes,
e cada lagrima tua ,
he hum pedaço de neve ,
que cae em meu- coraça6 ;
para que o fangue fe gelle :
tu me culpas , porque ignoras,
que naõ fou eu , quem pertende
a tua !norte , ElRer he
quem a fentencja profere ,
quem me tira o mais arnavel
do mundo : infinitas vjzes
minha vida , pela tua
lhe offereci inutilmente :
manda , ai de inim , que effe barco
teja a tumba , que te leve
tia prezença dos meus olhos
ao fupplicio das correntes
manda .... mizero de mim ,
que o alento desfalece ,
















































.$rape. Amado Efpozo ,
agora morro contente ,
fabendo , que naõ es tu
quem ' a minha morte rete
inda que fe¡a violencia
EIRei o manda , obedece ,
o qué mais finto , fenhor ,
he ver que por me fazeres
ditoza com tuas nupcias ,
os feus agrados perdefte :
Cega de amor afpirei
á esfera de merecer-te ,
• Pendo tu de Real prole
e ajada que de afcendentes
illufires nafci , naõ tinha
de igualar-te o gráo decente
da noffo de(ïgualdade ;
efte infortunio foccede :
a todos nos he conftante ,
que EIRei repugna , e aborrece
as nupcias ,' tu c ie es feu Primo
e quena fabe fe pertende ,
que de ti , e fua Irak ,
nata , quem o llamo herde
pois bem , na6 percas ,por mim
a gloria , que te promette
hum novo lago , que a minha
infelicidade rece
a Deos , eu te evito a dor
de me conduzir áouellc
funeito efquife , naõ mais
em mitit os opos empregues ;
porque naõ vejas o fina
daquelia , aquem bem quizefte ,
e com teus ais , e fufpiros
mais fea morte funéftas. 	 Parte para o rio. _
Cond. Efpera,rneu bem, efpera. Ao querer f gni-
Rob.Contie,os teus pa-os fufpende,( la , o detern,
que El Rei eftá obfervando , 	 (Roberto, e os
e que a execuçaa6 apreces	 ( gnardss. -
te manta. Cond. Ceos ! Que impiedad -e !
Branc. Efpozm, naõ te impacientes :
vai , dize a EIRei, que já compro
o feu decreto , que efpere
mais hum inffante , e verá
Atareo.
a minha morte innocente ;
mas que da fentença ap¢ecá',
para o Tribunal Celefte ,
onde fem paixaõ fe julga6. Embarca , e o:
Os humanos procederes:	 ( guardas pltnõ
fica em paz, a De,o5 f:fpozo, ( a l'arctj..
a Deos para mais na6 ver-te.
Cond. Já de toda a tolerancia
fe elttinguio , forças ardentes
refpiro , meus oltios ehamn:as
contó vezuvios dcfpedem :
Barbaros , deixai-me todds,
as mirillas iras vehementes
vos faráõ em mil pedaços :
Efpoza , Effioza. 	 Cuerendo partir:
Robar. Deteth-te.
Branc. Conde Atarcos, doce Efpozo , Pdldndo
a Deos, a Deos, para femprc.	 ( do rio.
Con.i Ah, que ¿fas affltEiás vozes
me culpaõ de ingrato , a die
furtiozo rio.	 grao aciina:
Robert. Efpera.
Cozad. Vilaõ , contigo te atreves ?
Robert. Eu cumpró as crdens de EIRei
como criado obediente.
Sabe ElRei , e a Infanta ao baflidor.
Aei. Já na corrente impetuoza
tadeceo da !norte o damno.
Inf. Apezar cíe- 'final puro engallo ,
hoje ferei	 enturoza.	 ú parït
Ceos , como Ihe quis taõ ronco,
que enn taõ laftimoza fceua
naõ póde \matar-me a pena :
Eípoza
2uerendo partir , fabe ElRei , e o
e a Infanta.
Rei. Detem-te lonco :
já nas ondas fumergida
deo fjm a defgraÇa tanta ;
na minha prezença á Infanta ,
dá ella maõ atrevida.
Cosna. Ah , fenhor, ourra violencia !
Fiei.,Faze de preça o que ordeno.
D ii .	 Cond.
ACTO
Rei. Agora naõ me íigais ,
até que mande o contrario :
Tu , falta , tu, temerlo ,
ambos defgoílo me dais :
hum caftigo deshumano
pedia o delirio voffo ;
mas fois meuNfaītgue , e naõ poffo	 Inf. Pois a (litem ? Cond. Aquella eflrella ,
-fer tluas vezés tiranno.	 Val-fe.	 que goza a esfera Çelefte.
Inf. Confeguio minha vinganga , 	 I4. Vé , que fe me defprezares ....
o que naõ pude arnoroza ,
e nefta poife ditoza ,
já tuco cuidado dcfcança.





a voffa vida , c
Branc. TrifteWe m
Tirf. Senhora , que
vos entregou a
fe o noffo ampare
vos tarda , em ta
as agoas vos dari
Branc. Defles breve
o Ceo me conce,
fou devedora ; q
1/9 me falvafleisn Pl
porém temo que




Ceo ! Que fembl.
de ternura , e pr
da Santa Provid
falvou o mefmo,
Tirf. A voffa fufpei
acazo a conhec
Sizi , caro ;
Tirf. Quem he t_a
E qual ferá o p
que nefte eflad
Ric, Sim , com t
fab€rencos feus
Togo verás os ni
De ternura , e d
lhe aldïfte, que
Tirf. Eu me con
Quem ferá ?
30
C,nd. Aonde eftá hum veneno ?
1nf. Conde Alarcos , tent paciencia ;
bem fei te fou importuna ,
e que he mui cuftoza á Lei ;
mas apreceitos de EIRei ,
hutn Vai?ailo naõ repugna.
Con:Y. Como queres , que te dé
a maõ, oh , rigor nefando !
(bando vai agonizando
hum raro exeinplo T ela fé::
Intentas , Rei , ajuntar ,
num fó dia o wats infauflo
mor te , e bodas ; ïufto , e fauno ?
E. deve a Infanta aceeiïar
ella maõ perfagioza
de defgraças ? N:+õ, pondera ,
que para a fua alta esfera ,
he viclima k.indecoroza '.
Da-!ha. Cond. Ainda na vingancia ,
Branca infeliz me verá.
Rei. Naõ vive , _ Con .e , que já
em melhor vida clefcança.
Cond. Quetrī -lográra igual foccego.
Rci. Q!ae efperais ?	 Para ambos.
Cond. Sem vida eflou.
Comedia nova
recete hum golpe eminete ;
parece , que nafi o feote
de puro errar fem fenticlos ;
mas logo , que a natural
razaõ do acordo recobra ,
o feu tormento fe dohta ,.
f ntindo hum vial , outro real :
fem acordo , oh laberinto'.
Branca , a toa moïee via ,
e julgo , que naõ fentia
tanto , como agora tinto.
Inf. Se a Branca teus olhos choraõ,
já tens , caro Primo , aqui
entra alma , que vive eiñ ti
e outros olhos , que te adoraõ !
Cond. Piedozo rio detein
tuas fugitivas agoas.
Inf.  Conde , bah já de magoas
pondera , que es o meu bem.
Cond, Ponerla , lim , que o rio
corre foberbo , e furiozo.
Inf. Baila de fugir Efj iozo ,
que me (dende o ten defvio.
Cond. Aqui,eliás ? Inf. Sim, aqui eftou,
Conde amado , naõ me vias ?
Inf: Turbada de goa() vou.	 -	 Cond. Nao , que as tuas tirannias
,Cond. Tremolo de_petta chego. DaC a,r nao!.	 me cegáraõ, . Infant. 'roa fou.
Cond. Sim , porque EIRei o ordena.
Inf. Te - guarda. Cond. A minha memoria.
Inf. Se tua fou ? que rnais gloria.
Co-nd. Morta ,z`Iranca , que rnais pena.
I nf. V•é ; pc.is a tnaõ já ,Me deile.
Cond. Naõ te. dei alma coro ella.
Cond. Sabe, que fe me naõ deixas ....
'	 Ambos. Que poderaõ minhas queixas
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vos entregou a taõ minero damno ?
fe o noffo amparo mais hura fó inflaute
vos tarda , em taõ piedoza defventura
as atoas vos dariaõ fe!aultura.
Branc. Delges breves inftantes, que de vida
o Ceo me conceder , a votos bracios
fou devedora ; quazi fumergida
1.9 me falvaf!eisn piedozos ; ^vi-r1n
porém temo que em lances mais penozos
venha acabar ; pois faó os meus contrarios ,
deshumanos , crueis , e poderozos.
Ric. Que barbaros fem lei , que temerarios
vos pertendem avatar ? Mas oh benigno
Ceo ! Que fembiante he elle ? Eu me alucino
de ternura , e prazer ! Oh maravilha
da Santa Providencia ! A trille Mái
falvou o mefmo, que falvou a Á$há. d parte.
ACTO-111. S CE N 11 1.
Praia : Sabe 2'ir_/o ,-e tiiti.rtrclo, 1^se trard eraa fep.F.bra,los a Brc.nc'a..
cobrai os fer.tidos , pois os 	 Branc. Qu^m- jL	 á mais fe vio no mundo
a fortuna nos Cettne42eo^~a^^ can lance 'taõ, t 5erf'^^lea.'
de falvar-mos do rio impetuozo	 Qual feria do rnerYquer'ido Efpozo
a vofl"a vida , em Iance tal, penozo.	 o çleftino fatal!	 d parte.
Btanc. 1 rifteille mirra! 	 Senin.õ-na era !Juma Tirf Centil Sénhora ,
Tirf. Senhora , que tiranno ( penba.
	
	 fe vos merece , quem	 chora
a voffa defventura, alguna excéf!o,
que me digais quem (bis, vos tcco, e Feff'o
inda que de fegredo precizeis
falar-me fem receio beru po_leis :
tenho de pefcador a vida humilde ,
mas elle rufiioo -Vellido encobre
huir eora4aõ fiel , hum I.eito ngbre,
que naõ disluftra o baixo nafcimeãto-
das louvaveis acqoens o luzimento ,
e bufcarei remedio aos votfos damnos ; .
em quantoA refpirar.,e&a< asas.„7",^,̂ ^
Bra:nc. Sou a mais defgrasada dos humanos ,
e fabei que da vida o benet i cío
]ograrei pouco tempo; pois meu fangue
banhará em-tiranno facrificio
o altar da VinganÇa rr.ais prevería ,
que -erigio cm nreu darnno a forte adverfa.
Tirf. A voffa fufpenciaõ he mifterioza ,	 • Tirf. E quem vos cauza tanta advercidade ?
acazo a conheceis ? a parte vara Ricardo. Branc. O rigor , o poder , Aa ,piedade : !-v
i`.iic. Sim , caro amigo.	 mais me naõ pregunteis , fe minha vida :
Tirf. Quem he a defditoza ?	 vofTa alma quer falvar compadecida ;
E qual ferá o perfido inirnibo ,	 -	 r efconder me bufcai ; que a defventura
que nefte ¿lado ..... em cada tronco deffes rne figura ,
Ric. Sim , com brevid.ade
faberemos feus mizeros fuccenos
logo verás os niais freis excélfõs.
De ternura , e de amor : tu com niedade
Ihe a,iïfle , que eu já torno. 	 Vai fe.
Tirf. Eu me confundo !
Quem ferá ?
hum tiranno imYimigo , que bufca-me
- vem , para dos alentos defpoiar-me.
Tirf Ruflica habitacaC tereis feuhora
ena'huma pobre cahana , aonde exilio
com a micha familia. 3ranc. Sean-demora
fu jarros tiene litio perigozo.




venho como criado a mirilla humille
caza , para affettires até ver-vos
des perdidos atentos recobrada. -
.Branc. Ceo, que femblante vejo ! O1lia+rdo para
Ric. Filtia amada ,	 ( a Menina.
pro'tra-te, e beija a maõ reCpeitoza
de tatal)"illuflre Dama, ahe~.iqoaia ,
fenhora, como Mai. Branc.Ceos,que faudoza -
lembrança trille he ella Já detïnaia
* de todo o nicu alento fatigado ,
vendo nefla innocente hum tal trasla lo
da ramita Jaranea Flor ! Ah , nefl 1 brilha
-ibaigual foráiozura ! . He votfa rilha ?
• No cuidado, no amor, e no difvélo
r',a Pa i , fenhora , fou mea fiel zeto
1ul cig1 gaf tilha, fo• fe empenha.
:r,c cx l,licakme gneis' f,>is.
tZuein ves eentrega
eite ama!°el thezouro , e ella adorada
ia de v;itdo peito. g,.
	 . Ah, iilha amada!
Ah benigno , e pte 10;a,Cavaiheiro !
IVleu coraç3Fz duéi'ia, ¿txp rtnlelro
eefesnaeus bracos dê, ,mas- igualmente
abi^ ib o • lançor , e -	 nocente
Ninfa- tt	 ; ia pren ., .;at:;n diria ,
g,ue no c nrro de tamtaríefventura
rnd`maiuíia aiuia elle•prazer teria
a-) com cautela aflucioza A
iiudir o rigor de huma furioza.
Branc. Se- vos pago dizer da minha forte ,
que fui por violencia conduzida
a outta parte do rio, onde o Conforte ,
meu CoriÇ:rte infeliz ! Quazi fem vida
a noticia me dá, de que ElRei manda ,
A 
que feja effe elemenzo
o meu trille , e funeflo monumento-:'
choro a leiAinclemente
com meu Efpozo , do impio facrifieio ,
e qual mizero , e infauflo delinquente
guio meas paífos debeis ao fupplicio
entregan o r!o barco, em que me acharlle ,
a vida que benignos me Cal-valle ,
mas pond=i, que eflá pouca fe4i ura ,
pois tetn'poz-fombra a mefina defventura.
Ric. Oh mizera infeliz ! t7s grande eltrago
he meu aftlic o coraçaõ preçago ,
nçili fei , qué devo obrar para os acertos : -
fujap os delta Praia , mitres dezertos
mais diftant;s , buíquemos onde polla
livrar a vida delta flor, e a volfa :
o paõ vos ,ganharei 'para o fuftento ,
ou guardando os rehauhos pelas ferras ,
ou com ferro nas míos cavando as terras :
encaininhemos para lotrge sgatios ,
e a vós tenra onina-, gtd 4'
vos off'erecïo aqueiles inefmos • raros,
era
em que tendes fu;
vamos pois.
Tirf. Elperai  día i
m>3ito alhêa he , 1
juizo , que regeis
vinde defpir , fen
que da Corte traz
de humilde pefc>
podereis conferva;
Ric. Mas que vulto
pela margern do
e as foberbas corr
Branc. áh,q he o Cc
gtzerfudo ir pm
Kic. Aonde hides ,
Brizar. Por piedade
deixai-nle ir coni





a Tirfo naõ coa,
bem pede examir
]he dará taõ felin
Branc. Hei de dexa
Tirf. Sim, em quãto
fugi para a cabar
fujo de ver-te, a
porque o nofio d
que te feja fuel
porque allivio n•a







fe tal> ponen log
Mas quem pede




que eperzv me mandou.
Braa .Canso he .7 piedozo
elle f.>í o, prixieiro ,
que fe exilo xaó..perigo da torrente , ac
e me- falvou nos brago., diligente !
i'ïrf, Naõ he nova em feu peito ella benigna
conapaixaõ, que acimirais , he coflumado
a !ivtar infelices da ruina ,
.exporido-fe ao rigor do duro fado.
Brrarrc: E vós Ihe Ibis imitador, e amigo
',as •a_ozas acçoens, que uzais comigo.
•• 	 , corno deprecia vem bufcar-vos
traz., hela maõ a filha bella.
Branc. i no he linda , e gentil
T.rf, ±e hurra ellrella.
6nWia nova
o coraçaõ de gofio, e de ternura
'	 em fobrafaltos finto , oh quanti>, terno ,
que o que naõ fez a dor no affliEto ecarente
do meu deftino, vario ; x ^v` oi
faga o excetfo do gofio extraordinario.
Tirf. Oh , Sagrada , e Divina Providencia ,
quem pede con rprehender votfo niyflerio !
Opprimida das ondas a innocencia
f_aultada fe vê ; mas voffi Imperio
entaõ lhe dá con-1 Cantamaraviiha
o alento perdido , e a doce ríala
 Defle eacontro, fenhor, o golfo immenfo
bem vedes me dei
x
ou mudo , e fufpenCo ,
e já que vos-livrou o Ceo piedozo;
he precizo Caber que rigorozo
foi o vol f o e )rocnremosdefino	 ,	 f
Sabe Fíicardo : oi¡z- Branca flor.
de ternura
ü quanto temo ,
or no affliEto careta»
dlo extraordinario.
vina Providencia ,





or, O gofio immenfo






da minha forte ,
onduzida
>nde o Conforte ,
Quazi fent vida
e ElRei manda ,












ar para os acertos
nitros ctezertos
mos onde polla
, e a voffa :
a o fuftento
hos pelas ferras ,
cavando as temas :





em que tendes fugido da ruina: 	 te bufcaõ meus infles olhos ,
vamos pois.	 .Qnerendo pegar na Menina.	 fe a tirannia te den
Tirf. Etperai  effa impaciencia ,
muito alhéa he , fenhor do voffo doce
juizo , que regeis pela prudencia :
vinde defpir , fenhora , a galia nobre,
que da Corte trazeis , em traje pobre
de humilde pefcadora , a vofia vida
pod ere is confervar defeonhecida.
Ric. Mas que vulto devizo vagarozo
pela margem do rio caminhando,
e as foberbas comentes obfervandó.
Branc. Eih,q he o Conde Alarcos meu Eefpozo.
9trcrendo ir pira elle.
Ric. Aonde hides , fenhora ?
Branc. Por pie jade ....
deixai-me ir confolá-lo rla fáudade.
sic. Por hora nas convem. Branc. He tirannia
demorar-lhe elle inítante de legria :
im l )ac i ente/eprocura	 l°
achar-me nefta praia viva , ou marta.
Ric. Temoi, temei a noffa del-ventura :
a Tirfo nao conheee , o feu intento
bem póde examinar , dele fciente
]he dará tal) feliz eontentamento.
Branc. Hei de dexalo afilie-lo, e del-contente ?
. Tirf. Sim, em quáto effe bofque denfo o efconde,
fugi para a cahana. Branc. Infeliz Conde ,
fujo de ver-te, a gloria apetecida ;
porque o noffó deítino adverfo ordena ,
que te feja funefta a minha vida ,
porque allivio nas tenha a minha pena.
Ric. Se igular feu extremo, ao voffo extremo ,
amparo lhe dará o Ceo fupremo.Va3 fe com a
Tirf, Oh, da fortuna mizeros favores.. (Menina.
quem póde crer em ves;fe inda as grandezas
preceguidas das voffas incertezas
vem perturbar aos pobres eefeadores :
de que ferviraõ a efles as fnezas ;
fe tal) ponen lográraõ os feus amores !
Mas quem póde efperar fortuna eaavel.
fe a effencia da fortuna he fer mndavel.
Cond
Sabe o Conde olband.) para o rio.








Tírf. Bem moftra a afdicçaõ , que tras
mg melāneolico rollo.
Cond. Ah, que nem tu, nem veftigios ,
já do ten deftiiro encontro
Vinde cá. Tirf.Senhor: delle une condo-o4 y.
Cox,d. Sois delta Ribeira ?
Tirf. Nella teleho de annos poneos
de peleador o exercicio.
Cond. Oh , fe achatfé em vós conforto
na minha defgraca : acazo
verieis , de pena morro '.
Naufraugando nas torrentes
defte rio furiozo
huma Dama , nutrí pequen
barco .... mas ficais abforto
Com a pergunta ? Oh amigo ,
na5 me negueis rigorozo
o feu dettino : fe he viva ,
fe efperar alguln hem pollo ;
mo dizei aflïm o Ceo
vos faça o mais venturozo
dos viventes. Tirf- Quem placiera
confola-lo nos defgoflos
porém naõ devo adiinaar.-me.
Cond. Effe filencio , que noto
me fabrefalta , falai.
Tirf. Senhor , eu vi o defiroço
deffe barco. Cond. Sumergio-fe?
Cond. Naõ houve hum piedozo
Pefcador , que foffe dar
aquella infeliz foccorro !
.Oh defgraçada noticia !
Tirf. Alguns a amparalla forros ,
porem fem effetto. Cond. Bafte
perdi, em tina, o th€zouro ,
que mais arnava , que era
do mundo o =vais preciozo :
e refpirõ ? Para que ?
Tirf. A dar a noticia corro
a Branca , probas Ihe levo
de que a adora feu Efpozo.
Cond. Para donde guiarei
3z
meus patos-? Daquelle monfiro
que por Efpoza me deo
hum preoeito rigorozo ,
querer fugir ; na5 efperv -
da fua efperança o logro ,
que na6 ha de obter de miro
mais do que o nome cic Efpozo ;
e mé • feja6 teflemunhas
def a re el ça6 , que tomo ,
o Sol , a "l.na , as Efl}ellas
ellas Agças , e elies'Frencos.
Sabe a Infanta cona €ompaobamento.
Inf. Com.te Alarcos , he poffivel
que vagando corno lonco ,
anders por ellas ribeiras
no dia , em que'3 me'i Efpozo
vos fez EIRei ? Elles faõ
os fauflos dos defoozorios ?
Cond. Como para toiim faõ lutos ,
nelles fó trifleza etncontro.
Inf Ora deixai , Conde amado ,
elles funeftos defgoftos :
refle;li , quanto deveis
ao meu amor extremoso ,
que feguinbo os voffos palles
me tras .. Cond. Sim, por iffo noto
que hoje he o dia mais infaufto ,
mais triile , e mais horroroso ,
em que ¡no fegue a cfefgraça
para atormenta:•me. Inf. Lego
volia defgraça fou eu.
Cond. A maior , que o inundo toao
tem vifto,, e pede causar
á Inclina crueldade atrombro.
Inf Con le , pondetai , que muito
cuila atoterar op; robrios ,
eftimai-me ; pois fabeis ,
que excefliva vos adoro ,
e que he :malla a votfa-maõ'.
Cond. 'I iranna , a tanto me afoito ,
que para ta dar naõ temo
feparala do meu coopo ,
fó porque eta miro naõ conferves ,
tiras que hum implasavel odio.
Comedia trova:
O Marquez obbfervarido por entre 'os ramos,
Marq. Por orden). d'EIRei , fegindo
aos do f novos Efpozos .•••
furpenfos eflaó , oh quanto
temo do men desditozo
amigo a ultima ruina.
Inf. Os meus fentidos abfortos
fácáraõ de ouvir ingrato
os teus penfa . 'tos lopcos ?
Que_ teinerida	 pie erra ?
Naõ ves , que reaho no Tren
Mur Irmaõ para vingar-me ?
torna pois rneihor acordo ;
fenaõ queres dar motivo
com ten fentimento iadoutó
a outra (cena laflimeza , •
aone fejas, tu proprio
o tragice cbjeao. Comi. Sim,
mata-me tiranno monflro ,
augmenta com minha morte
os teus progre!l'os famozos
naõ he muito , que te atrevas
a ella acçaõ guando te afronto ;
fe guando te venerava
mais humilde , e refpeitozo ,
me defle morte na honra
injuriando o. teu decoro.
Inf. De que deli&o me argues ?
Cond. Ah faifa , guando o recordo
parlce , que o coraçaõ
de ira cto refpira fogo :
para matares cruel
a Efpoza ,por quem faudozo ,
já mais enchutas verás
ellas lagrimas , que choro
aleivozamente a EIRei ,-
diffeftes , que indecorosos
favores me coucedefles
com promefias de conforcio
E o Conde Alarcos , oh Ceos !
Seria taõ aleivozo ,.
que na Irmaã do feu Monarca ,
puzeffe immodeilos olhos ?





f^ fogi. In; Si
ingrato , em jn
já namorado de
Cond. Se elfa afliic
te dá , para te
te protefto ,  que
foi meu primeir<
ha de fer o ult
a fua image¡n •t
com amor taõ
que fe hunn per
me dec"ell'eis , al
me tive,:a" por
de ter fido feu
Tnf. Ah , tiranno !
effes dezefiganos
, Neo/ ¡sien amor
he teu ? menos r
/te faz ^` éu bem
Vingativa , raõ il
a minha culpa ;
cega de hrm exi












a E1Rei , ella tr,
hei declarar eu 1
11;f. Finalmen te coro
te fiz réo ; mas d
confeguir naõ pod
a tua m ; ten11
a minha paõaixaõ:
que viver fem tt ,
e que primeiro ,





Cond. E na5 temefte
guando coro taõ
teflemunhas , defte
a Branea que o l
















































por naõ; ouvir os teas rogos
e fogi. Inf. Sim , porque eú vá; ,
ingrato , em meu dezabano
já namorado de Branca.
Cond. Se ella aftïiça4 difgofto
te dá , para tetz'.caitigo
te protefto, (In, .aten como.
foi meu prnnerro objeao ,
ha de fer o ultïtíio , adoro
a fua imagern -em ,t?tinha alma
com amor taõ decorozo ,
que fe hu.m penfamento anUantc•
me des eilêis , amim propn
me rivera ' por_ indigno
de ter fido feu Efpozo.
Tnf. Ah , tiraran ! E vivo guando
elles dezerganos ouço ?
, Nem meo amor , nent meu fatigue
q he teu ? menos rigorozo
/ te faz f` en bem fei , que fui
vingativa , naõ ignoro
a minha culpa ; porém
cega de hrm extremo lonco.,
pela gloria de a'.cançar-te
até culpei meu decoro,
Marg. (h , faifa ! Mizero amigo ,
he muito jufto o teu odio ,
a EIRei , ella traiyaõ
hei declarar eu proprio.
Ttif. Finalmente eom EIRei ,
te fiz réo ; mas de nutro modo
confeguir •naõ poderla
a tua naõ, _ tenho expolio
a minha paixaõ : pondera ,
que viver fem ti , naõ potro ,
e que primeiro , que eu pera
a vida neftes defgo{tos ,
• ferás da minha xi¡tgança
fangainolent9 defpnjo.;
Cond. E naõ teme,,e ;prejura ;
guando com taõ aleivozos
teftemunhos , defte a morte
a Branca , que o poderozo
braço contra ti vibrace
vengativas raias-? Oiho
para- o_ test fetetb'.ante fera
• rancc,t; tal horroiozo
como gueto, nelle devïva
da morte o tremendo. rollo :
de ti furo , naõ , ate, ligas
por piedade to imploro ;
evitarme o orror de ver-te
fentïrás .menos oprobrios.
Inf. Efpera , que emvaõ intentas
fugir dos itppetuozos
furores , que contra ti
ten meus defprezos dífpoftos
Vingatíva , e naõ amante
trocando 9 , aáror, ,, cm odio ,
te- itei de perfeguir ingrato ;
cm quanto te {taã vir:morro. Val fe f:ch
mefma parte , que- elle
Sabe o Margnex.
Marg. Oh Ceo ! Q.zem já mais no Inundo
vio em peito fiminino
coraçaõ taõ cavilozo
Do meu infeliz amigo
temo atragedia : vagando
andar por elles retiros ,
e pendo os olhcs faudozos ,
ras torrentes defte rio :
o doce come de Efpoza
repete entre ais , e fufpiros
EIRei , de a mandar matar
confidero arrependido ,
e mais o eftará fabendo ,
que o Conde Marcos, feu Primo,
foi faltamente accuzado
de taõ enorme delklo ;
porém o Ffcaler Real\
já navegando devizo
para efta praia , oh permita
o Ceo piedozo , e benigno ,
que EIRei , como julio 
^ Ivite
o barbero facrificio ,





o cuiro alentn pr
conferR*ai-lhe em
lium Rei , taá f<
e dai-lhe o plau;
de vas verem já
a llama l;,.fpoza
Cueei!or , Como t'i
de reger em pa:
de Francia os vn
Rei.. i.nutilmente o 1
•fetn,pr.e. foi aborr,
o confurcio do 
e -que inda` o fe
que a intença r
me priva de to
e já naõ efpero
a meus males li
vamos procurar
vamos confolallo
pois temo , que
o feu tormento
Mari. Oh cega pa
de mitos damr
poréni corno ceg





Ric. V Ede que
fegue al
e fe acato vos
naó evitaes tal
Tirf. Nzõ mal lol
as diligencias 4
que Pisen ess po
dos ri,yorest da,
En procurarei





go ron de Ltonta marcha vena fahindn o 
Efca-
ler Real: defernbarca ElRoi , feguido de 
guíe—
das , e Soldados.
Mari. Melancolice o embianote
traz ElRei , oh guamo
os feus infautos difgollos '1
.Rei. Ah Marques , e teas conprido
o meu preceito ? Onde ella
o meu defgraçado Primo ?
Marq. Senhor , agora partid ,
como louco , deite litio ,
feguido de voila Irmaã ,
que cona amenos impíos
$ei. Naó me fales nelfa féra ,
de minhas penas motivo ,.
corigeni das de`verittlras ,
e flagelo defabrido
de míseros innocentes :
ras quero v@!a , huna retiro ,
oí ele nena lhe conionique
o Sol feus rasos luzidos
ferá ; eco quanto viver
feu funetlo domicilio.
Marq. Perdoai-memas ;;que culpa
vos obriga a cite caR,go ?
Rei, A maior , que vio o mundo :
eu me ahílo , e me horrorizo
até de pronunciala :
- quin cafligar huna delir o
contra o decóro Real ,
e me lis inadvertido
réo de outro , quem julgaria ,
que peíto houvelfe taó impío ,
4jue inventaife tetlemunhos
contra o feu credito , e brío !
Para matar innocentes ,
e confeguir feos designios
Marq. $ da lealdade : do Conde ,
ellais , fenhor , perfoaditto ?
Rei. Sin' ,que Porcia , e outras Damas ,
pela innocencia acdelittdo ,
jotgando inda , franca , viva ,
coco lagrimas , e gemidos ,




de feu primeiro hoolecidio
culpara o Conde, o.qual fempre
dos feus agrados fugindo
contra o meu Real decdro
naó tinha erro co:nmettido :
afina o creio , Marques
porém foi tarde elle aviso.
Marq. E fena5 o acreditaceis;
tinheis para perfuadir-vos
em .asco fiel teRimunha
poi nona lealdade vos sirvo.
Reï. 
Cono o Cabes ? _Mari. Entre os ramos
daquelle bol-que , efcondido
fem me perfentirem eflive
ao Conde , e á Infanta, ouvindo :
elle a arguia de ealllei oza ,
duendo furioso brete
)/ tiveRe valor ingrata ,
para me culpar deindign
contra o nieu Re
eu olhos ta5 atrevi dos ,
que oihacem indecorosos 
para fua Tonal .
taõ infame , naõ con,meetterió
quena preso(. a honra ,
ella er.taõ lhe refpondeo ,
que o feu amor exceffivo
a obrigára a fer faifa
pelo bem de confeg iio.,
Rei. Baile , naó me digas
que de anda morrer me finto
Contra a innocente Condeça
fui rigorozo Miniliiro ?
já
mais efpero foccego ,
de continuo os meus fentidos
a fua funeRa imagen
me figuráraõ pedindo
contra mina aos Ceos vingattça•
Marq. Por compaixa6 vos fupplizo
,que naõ vos entregneis mais
^ taõ fundir) martirio
effas itnagens infauflas














































excéffo , laldadá taAta:s
que lhe demore kllegria
de me ver ; pois, fora ingrata ..
fe .... mas, Ceos, ndb he agttelle,?•
(be eatre effas penlras defcapça;?
Ah , caro f3fpozo ! 	 9yerendp, partir torat:.
Ric. Efperai ,	 ( elle;
que perro . de nós a In€anm
devizo. Branc. `1-rif}e de
ella alei,voxa, Ere mata.
Tif. Efconc'•ajn4-nos , fe;:hora ,
entre aquellas dençap ramas.
Branc. Inuteis os pafiõs, move.
todo o que foje á defl;r•aça,
pois em toda a laa,rte, v^
a ' fua forte contraria.
Ric. Defle eneontro , perigoz®
o nieu temor me ávizava.
"VI
quanto aos voffbs poyos he
o ,•otfo alento precizo ;
confeti al-Ihe em vas , fenhor ,
hum T.ei , taá fabio , e benigno ,
e dai-Ihe o• plauzivel gofio.
de vos vereco ja••nnido
a hurra E.fpoza que vos de'
fucellor , como vós , digno
de reger em paz, e eni guerra
de Francia os voffo's dominios.
Rei.. Inut ► ,mente o pertendem
fempre foi aborrecido
o conforcio do tren genio ;
e ,que inda ` o feja mais finto ,
que a intença melancolia
me priva de todo o allivio ;
e já naõ efpero ter
a meus males linitivo
vamos procurar ao Conde ,
vamos confolallo amigo ,
pois temo , que o precipite
o feu tormento precizo.	 Vas fe.
Mary. Oh cega paixab de amor
de 'mitos damnos motivo ;
porém como cega , e louca ,
qua-nto obras , faó dezatihus.	 Val fe.
SCEN,A ULT1M-A.
Bofyúe: Efiara em bruma pcnba o Conde , como
dortaindo - Sabe Bratica de Campanoza
Ricardo , a Tir fo.
Ric. \T ]sale que por elles baques
fegue ao Conde a inlpia Infanta ;
e fe acazo voseconhece
nace evitaes tal defgraça.
Tir( Naõ mal logre o vol) amor
as diligencias exaas ,
que lizemos por livrar-vos
dos rigores, da,. tiranna :
Eu procurarei	 s Conde ;
para a noil3 pobre caza
vos retirai. Rrauc. Naõ perz7&i* t e ã
a n,inha faudade awarga ,
dei d ^. dever-lhz :tanto, que
Sabe a Infanta, con benahin tia ncaü.
Inf. Para elle befque fombrio
vi , que o ingrato encalninhava
os p€flbs : já o na5 fegue
meu amor ,, fin* minha raiva ,
que hei die dar com Iba !norte
á minha injuria vingança :
dormindo ella ? Sin! pois durma
para fempre, eco feu peito abra
elle duro ferro, a porta ;
por donde Ihe faja a alma. Enz acto d€ fenilo.
Branc. Nab confeguirás o intento ;
pois reos cuidados o guardab.
Inf. Morre infiel. Branc. Conde , Conde.,
defperta, vê, que te r tab. 1kegG-,fq a elle.
Cond. Quem o intenta ? Inf: ER ,	 r to. a ,
Con quena earpunho ef a lança,,rr •
para no teu coraçaá
ferir curra vez a Brançk .,;
pois com micha_ offençQ dizes
que nelle vi re ,
Branc. Ah , ti a;kga ! , tY,p. q ot.anrto o fenrblantc
Inf Porém fe das minha§ iras ( para yfta a naã
,Ito:. ella vil, fai.dK	 ( conbwa,
póde ter it ig1; VIP9,19,
que‘á,01414,4 14tt;al feu! guardas,
E ii
queo
a Camponeaa , q
obferva. Cond. Bi
pois tanto o Cc
que a vida
das i petuozas
N•amos respirar _ íc
ares , bem !cene





me ferá al legre
Branc. Outra comí
que a fuga doc
Cond. E qual he ?
Cond. Deliras ? Erí
que delirar me
naõ era acçaõ mu
mas a noffa filh;
Ricardo, para e
fugio com ella
Cond. Oh Ceos ,
Onde eflá minha
Sal^
Tirf. Senhor , Ricar
eran ella , que c
quiz fer de dita
Cond. E tu Pefcadc
fem te mover rr
me negalles ella
Tirf. Neguei•ta con
porém era lei dr
e eu devia obfe
Sabe Ricardi
Ric. Aqui tendes ,
a voffa fila , al
Cond. Ah minha al
doce parte da min
Marq. Vede, fenhol
coto que a tenra
Rci. Ah , Marquez ,
para mire -mais c
^
que do meu furo te livrem,
Branc. Oh Ceos ! Efpozo lhe chama ?
perdida finto 'de todo
a minha terna efperança.
Inf. FicaRe preplexo ? Teme
da • minha ira ob(tinada ,
que com feridas mortaes
te ha de rifcar da lembrana
aquella competidora ,
que ainda morta me ag grava.
Cond. De ouvir-te aleivoza-, e ver-te
me finto •immovel efiatue ,
e já para e foportae =te
fe extiagcio minha =hazla :
Cuida em matar-me cree! ,
minha trille vida acaba
terne ,. que a dor de chorar ,
a filha defpedaaada :
A Efpoza .... mtzera Efpoza !
Sumergida nefiaS agoas
me acabe de enloquecer ,
e qual lonco fatisfaça
minha furia .... tras que- digo ?
Es Irmaã do mea Ivíonarcha
Corno Efpoza , vejo em ti ,
a féra mais deshumana ,
como asao elle refpeito ,
sfunaõ me animo á vingança.
Inf. Ah vilaõ .' Tu taus a culpa
das atrevidas palavras ,
que eruto , já a cae ingrato
com o ultimo 'aeranco da alma
me rivera fatisfeito ;
fe tu o - naó empacara§ ;
porém delfe beneticio ,
taras a morte por • paga.	 L'•a€` fe,
Cond. Ah , impia ! Branc. Cazado ella ,
e tanta dor naõ me mata!
Que mais tenhd.', que efperar
da minha forte contraria !
Cond. Oh , benigna • Campoueza .,
á tua piedade rara
prenreie o Ceo, deixa ... mas, Repara nella.
que imágem, que fáthbra vágb+á
he ella ? -Branc. Dé que te admiras ?
nnroa
Cond. Ah , que até he a fila rala!
Efpõza , Branca , meu benr?
Branc. Que dizes , já morreu Branca ,
e fe chamas tua Efpoza ,
',Ocies chamar pela Infanta.
-Cond. Nao -, tu es a minha gloria ;
efe traje naõ me, enaar,a',
que naõ tem tua bel:.Iza.
outra , ene prefa ia,ualála.
Branc. Naõ te defpozaítes :, Cond. Sin?.
Branc. Pcis que bufcas ? Morreo Branca. .
Cond. Ouve, Branc. Naõ tenho , que ouvir,
Cond. çenab me artend;es ingrata ,
para que me mate , vou-me
entregar já á Infanta.
Branc. Ella o fará ; guando durmas ;
fe outra piedoza Aldeanna
te naõ defpertar. Cond. Meu bem.
Branc. Naõ me figas. Cond. Ah, minha alma;
fe me livrafte benigna ;
porque tne matas tiranna :
ferá poffivel , que encontre
em ten coraçaõ mudanea ?
Branc. Já á Infanta, deftes a alió?
Cond. Poi violepeia de hum Monarca,
Branc. Pois nunca mais me verás.
A Infanta por entre os ramos.
Inf: Meu cuidado sao del -canea :
quem ferá ella vilaã ;
com quem fe demora , e fala ?
Cond. Efpoza , da-me os taus braços.
Branc. Naó devo Cond. Porque amada ?
Branc. Porque tu os defle a outrem ;
perdendo-me da ïembrança.
Cond. Ert naó dei mais do que a ma6;
nem efperalfe a tiranna ,
obter de mim outro agrado.
Branc.Entaõ he tua a minha alma. Abraçaó--fe.
Inf. Ainda mais elle ludibrio
para excitar-me a vingança ?
ElRei , e o Margnex por entre ramos contrarios
d Infanta.




O coraçaiï de allegria
no peito fe fobrefalta :
Cond. Filha , Efpoza , caro amigo ,
ella gloria he taõ eftranha ,
que naõ fei .... Branc. Amado fpozo ,
toda a demora he infauft_a
fu jarros.
Sabe a Infanta.
jnf. Naõ fc-girás ,
que o meu furor te embaraça :
morse , vil.	 Conz burr purzbAl para oferir.
Sabe ElRei , e o Marquez.
Rei. Ea a defendo :
Sufpende o rigor tiranna. Tira-lbe c punbal.
Cond. e Branc. 'Trifte de mim !
Tirf. Foje amigo.	 Para Ricardo.
Ric. Senl aquella prenda cara. Para aMenina.
PTaõ me atrevo Branc. Rei invicto ,
ás troflás plantas proftrada ....
Inf. Na5 mais a atemlas , fenhor ,
como severo Monarcha ,
caftiga enes atrevidos
das minhas injurias cauza.
Rei. Tu es a que naw mereces
minha a tençaõ deshumana :
tu me fizeíte cruel ,
inventando culpas fa{fas
ao tea mefmo fanue , ao mais
leal Vaflãllo de Franrsa ,
mas naõ he muito , que a outrem
réo de culpa enorme fria_,
quem louca de amor naõ teme
o/Tender a propria fama
contra ti, a Terra , e o Ceo
me pedem juflas vinganças ;
naõ fera6 as que merecem
cómo cruel , e falfaria ;
mas naõ veja mais o mundo
teu fembl .nte , fepultada
ferás en: vida , onde o Sol
naõ entre : Marquez , levaia,
da prezença de meus olhos
para Palacio. Branc. A's tuas plantas
te imploro , fenhor „por piedade ,









ítes ? Cowd. Siin.
; ? Morreo Branca.


















^ra , e fala ?
s teus braços.
i. Porque amada ?
defle a outrem ;
nbrança.








lei. E quem ferá
a qm.
^
a Camponeaa , que abraça ?
obferva. Cond. Branca ,fenhora ,
pois tanto o Ceo nos ampara ,
que a a vida falvou
das i petuozas agoas ,
vamos respirar iereuos
ares , beru longe da Patria :
lium veflidó de Paftor
feja tambem minha gana ,
e com vellidos humildes.
vagando pelas montanhas
tua amavel companhia
me ferá al legre , é grata.
Branc. Outra companhia ternos ,
que a fuga doce nos faça.
Cond. E qual he ? Branc. A noffa filha.
Cond. Deliras ? Branc. Gloria taõ alta,
que delirar me iizeffe
naõ era acçaõ milito eftranha :
mas a noffa filha vive ,
Ricardo, para ellas praias
fugio com ella em feus braços.
Cond. Oh Ceos , que piedade rara ?
Onde eftá minha riiha ?
Sabe Tirfo.
Tirf. Senhor , Ricardo , naõ tarda
com ella , que o menfageiro
quiz fer de dita taõ fauna.
Cond. E tu Pefcador ingrato ,
fea; te mover minha ancia
me negaftes efla gloria ?
Tirf. Neguei-ta com minhas magoas ;
porém era lec de amigo ,
e eu devia obfervála.
Sabe Ricardo conz a Menina.
Ric. Aqui tendes , Conde Alareos ,
a voffa filha , abraçaia.
Cond. Ah minha amada delicia ,
doce parte da minha alma ? 	 Abragaa.
Marq. Vede, fenhor , o alyoroço ,
com que a tenra ficha abraça.
Rei. Ah , Marquez , que efla he a hóra ,
para mito -mais doce , e fauíta !
para
A D Zr 1; R-
magia nava
aos quaas come filhos, amas.
Rei. Prezente a tenles. Todos. Mas orate
fe efcon `e dita tab rara ?
Rei. Ella aqui eftá : he a . Eftsozaa, Paga na Meni•
que vos deftir.o de ingratas "( na, t lba.r l
!liaos a libertou o Ceo . 	 era.
fua providenc i a fanta	 -
Itte dilatará a vida ;
pira que vos faja grata :
dos Pías as bellas virtudes,.,,
pellas vereis imitadas
pois com os feos bons exemplos
crefcerá prudente , e fahia :
Quarro iulêros conto apenas
de idade , a vo:fa eft>erança
xecommenda i ao Ceo julio ,
Togo a vereis fiero lograda.
Cond. e Branc. Que dia tab faufto, e allegre
Ric. e Tirf. Que ditas naõ efperadas
Marq. Já cotilo Rainha Augufta,
te bajo a mab (tibetana'. Befa  ry.¢õá Menina:
Rei. Tu que guardala Coubefte Para Ricardo.
de rab mizera deCgraça ,
principia já a fer
Capitañ da fua guarda ,
pois com faunos dq'Rainha',
guaro que faja tratada
de hoja em dtante, e conheça
o mundo como o Ceca paga
as virtudes , caftigaado
a gnem deltas for tiranna ,





para a infeliz braza):
nab feja ta6 rigoroza
a fentença. Inf Temerar=ia,,
fupplica ao Ceo , que te thre
da minha implacavel raiva ;
nab perten'io  que intercedas
por mito : ditoza te acciama ;
pois 'robra as minhas allucias
remontaRe as efperanças :
pouco tempo ; `f&ro lrntab , -
durará tua ving ncia ;
pois me apreçïrao a [norte
. minhas iras _ mal logradas. 	 Vai fe.
Marq . A Daos amigo.	
Para o Conde.
Rtei. Efperai ,	 .
vá acompanhála a guarda. Partem osSoldn-
L'ond. Ah, meu Rei, deixa que eftampe, (daos.
elles labios ; na- foberana
maõs que me dá nova vida ;
quándõ morro me ju!gavas.
Rei. Vem a meus braqos amigo ,
com a tua Efpoza amada
logra a fuave uniaõ ,
que hurra cruel te roubava
1Vlaquez , pois com • tanta zelo ,
toa lealdade exat ta
Efpoza me pede em r•.ome
de meus . Poyos , he chegada
a hora de vos m.oftrar
a que ha de re.ruar em França:
Marq. Cabe allá , ::ab nos demores
ella gloria fufpiráda
de todos _ os taus Varal l'os
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